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Quando o problema da habitação
é também um problema político
As 'grandies ,ærênCl�s Ihabita­

oroms dos portiug,Ulelses, Ide,l'Iivam
em boa 'pail1lle da, inoomple:tênoia
d�llstl'ada .p�la :adminJ'�traçã,o
Ipúblicra, lin�paz de Icl��entlar efi­
�ntJe IO fdeSienMol'vimlelr:ibo ur"

bano \e a 'construção' hab¡'Ilaci�olnillt
embom saii'tOOimOis que o aumeillito
de 1�p'u10çio, a \CI�iSle nlai \Oonstnu­
çfioi 'dh�i,I, 18 lnfl,a,cçãlo" 'o desem­
Pll1ego, a fajIta clei ¡n�festimento,
são lum ,colnju,n¡to de fuCllio'res in-

1ierligados qUie' oOl1ltl"7hu¡ndo 'para
a deItieIniJo;raçãiO econômiea pneju­
dfiCial1$n O'alturatmente o de\senvlo,l­
\i:LrnIœtto da CionSJtmução.
Comud� a' prelo,oopaçã'o da

maIi(lIria' dia plOpula.çãlo é éigOll13 a

chamalda Lei do, Ordienamento
l]e¡miltolmarl dos Sol,os, que deflnle
os leiSIPllt90S verdes a ,ne,speitær ou
S1e!ia a pno�bjção da construção
em ZOnaiSi fiorllei!liente' agrioo:las.
�r exem¡jfio" o lemigll'ailltle que
quer �ttail' à sua i1ierral n<lltal e

re$tBbEll!e'CE!lr-Sie nluma zona que
the 'permita desenvOlIWlir a sua ca·­

paci<dade ortiadOll'ia, isto é, cons­
tralJr una casa num ,local em que
plC$SQ fazIe.r a sua ho�a, enclOn­

tra-,69 aSISim !impedido do seu

própl1io :nes1lalbeleicmenoo poÍls há
um eGpjaÇlO ,v.elrldle a InesiplelbtaJr Cla-

5101 IO mIo ,¡¡euna a fet11HF.dialClle ne­

oessária à eXlprælSã.O da â9r;¡cu:ru�
1'8. I3sta fej, faz a distlinção entre
terrenos própr.iQS piam construção
e œmeniOS pana oub1os fins. A ec­
¡IJj'wdJade prá,¡IJj,oo Ida ·CJgrilcUlltura de­
SlelllNlOliVlel'se clOm mai�oll' esponta­
l1eidladle em II�uga'r hélbitadlo·, 'Onde
o agrioultur disrp!on'ha do mínl:mo
de condições nelCielSSária; à sua

SIOibt1eMlVênd� o que prova que
esta l!ei é, sot)retud.o bure>crálll):a.

Crónica de Luís Monteiro Pereira

Isto piOT'q'lIe não lexistind¡o uma

desœnt:ralli1Jação ladequada, (as
al'deias �ontill'lQll ,oar.eoFdas de
água, luz, esgolllolS Ie vias de co­

municação, etc.) obl'llga, a !popu­
lação a ,fugi'" 'para es œntros ur"

banO/s ou a sedlentanzar-se em

zonas die pleno desenV:OIhriinel1lto
agricola' e 'OOfnenciat Logo é ab­
solut3mlel1lt'e, oonrnal que as pes"
soas IproIcuf'em o míninlio de bem­
-estar, oonstrui"do em lugares
de 'CIeI1to mOldo Iuol'aithlfos que

(contànue Ina 'Pág. 5)

• eCODelDia que lelDOI
Tælvez mais «ro que nunca, nos

úlltimos 3 anos. o problerne da
economsa tem 'slido o grande ca­

Vlaillo Ide lbat>al�lha. dos no,s'sos' po:lí­
tilOOiS! . (e ,n ã,o s,ó).

ClJIpi,osam>ellllte, pOlrém, p'a,ml'ce
qUie qualnto Iml8,i!s s'e ¡falia, de eloo­

nomia ma i,SI ella ,00 :lI'a,i de:g'na'd ando,
Senão v,erjamos ,o' cas'o dai agr'i­

ou:ltura, 'n'Cl quail as'sienNI 'todla. ,a

eoonomiia de um Ipaí'S: Hoje' em

Loulé tribula
fesla de homenagem

e reconhecimenlo él Pedro de Freital
Pana dar ,cump·r.imelnto à del'ibe­

r,a.çã,o .unânime, tomada na sua
sessão, de 29 de S·etembro, ,re's;pe'i­
tante ii ·indusãlO do nome de ,P,e­
dno, de Freitas 'nia topo'nl'm'a desta,
VliJa" v8,i a, Câmana Mun.i:cip'a,l, de

Lou'lé, no p�ó)dmo dia' 2 de' De­
z'embnQ, de,soar'na,r uma pilaoa -

«(Rlua' Pedro de Fre,!1:.as (Antigo
Largo do 'Ca,pmo)>> - ce,�imóf)¡'a
esta que se,rá s·egulida de uma ses­

são()< Slobene nm� 'Paç,als do .conloe­
!h:o,.
Como In.a nossa edição de 1,2 de

Outubro dlivulllg¡ámos, ;a< deoisão oa­

ma,ráp'a oulm'no,u ,uma. pnoposta
apreselntiada p'e,I.o presidente d�

eXElioutiVlo, sr, Andr.adel de Sousa,
que de,ste modo, pre,tende Slimboli­

zar, 'Pu:b'l,icament¡e, a 9lr.éJllidãl0' e :0

apreço am'SitolslOS da' te,rna-¡n;ata!.
pela qua:I' ,p,eldro, de F.re'itas, intran­

si.ge.ntemente, aIO Iiongo da sua já
'e,)ttensa: v,idal se· 'dev'o1JoilJl fiLia,lmen­

te e '!lInal t e'ce'L1 n·o s selu SI !El scnitos
de p'ubLila'sta e de es,critolr,

'lindepen delntemente da de,II'be­
r.açãlOi 'oamalrá,r,i'a, um 'gr.u'PD' de am¡j_
go's re'SlD'lveu oife¡re¡oer .a Pe'Cf¡w de
Freita's um jantar de' co.n�,rate<rni­
m'ção e homen:a,g'em, a, 'r>e'a Ilizar Ino.

·mesmo dia no, Hotell Qua'rte,'ralslo,I;,
no prosse'guimen,to etas slo,lenlida­
des lo¡f,tci,ais, O ,r,ep'asto ·oo·n,g:r,e'g;3-

(comi'nua na :pág. 2)

dlia, os .a91�i:ou¡l:tQlres já quase não
s'eme:iélim o millho que talnta, Ta,:>ta
faz ao IPla,�s, pana eoorrornizer o

d'i!nlheór,o da¡ semen.te q u'e custa

44$00 '01 k,i,lio 'el que de¡polis' 'lIhe

compram,IPor quas'e 7$00 tlambém
po,r ki;lo.
Já qu,a¡se nã'o s,e;me';am trig,\)

pana eCOInomi,za'r .o 'dinlhe(;po du
siemelnite qUie na ¡pr.óx'im'3' campa­
nlh'a II!llli Icusltar 115$00 'Ell qUie a'C8-

baram (J'ur te!rão de Vlelnder até I'á
p,olr 7$50 t�mbém p¡Olr f<¡¡iI,o_
Já '5lelffi€;;am mEl/n'o,s batat,a para

economi,za'p o' di!nlhe,i'ro da' 's·elffien­
te qu'el uhtna¡péls's'a 'ols, 30$00 o' ·k'il,o
El< 'que ,ma,iis ta,pde, te'rão de vende,r
pOii' 'Clelt1oa de 3$00 tamlbém !po,r
k�*o

J,â semeliiélm meln'o,s, me&ã,Q pa,r.a,
elconomúz8lr ·t!ra<béll�lh.o, po'rq ue a.s

pt.lInll'ars que eisoaipalm às �nt'em­

périe's não escalpam às �aibe!l.a.s,
Já ·S!emeóam meinOIS a,r.roz pa,ra

e'oonom,i�alr ,traba'liho <loos téoni,oo,s
que< is,e e,Slforçalm pa,na falZer so­

bra'r no If,inall� >da,s loonte's q ua tr () a

cincol elSJOU!d'OlSl ,pairai Ipag1ilJr. a.o pro'-
dutOir.

.

dá Iplian'tam. m,en'o,s tomate 1p3,ra
e'conom:i'2!8Ir tnaba,!lho à's fáhrio6's

(:oo.rlt1ihua na pág .. 7)

Absolvendo
o senhor

'Muito se ,temi di;,to el esc:r,ito
a!ce,r.aa do S.enhor Soares e: 'se'us

,ãmi,g!o's. Coralio alté que �á 'lJIl'lJr.apas,­
sia o ,ra;wáv;el. .E porque' não, atJé
um pouoo 'ilnjustamel1te, Selnoo ve­

jlamos:

Jornalistas
venezuelanos
no Algarv'e

(V�oR PAGINA 3)

Soares
Que:m foi qu,e O.DIIIOIOOIU 'o Se­

nhor Soa,res :no IU'gar que' el;e' sem­
pr·e ,oolbiÇlou? O p,ovo. ¡Português·.

Q:uem fo!¡ que Irev'estiu 'o SetnhOlr
SIO'¡¡¡res de ·umal au1'éota de herói
na'Cion.¡¡'!. se;m que nada tenha ¡fei­
to p3lna tal? O fl¡ovo po,rt!uguês.
Quem foi que a!CrediLtol1 no S.el­

lflIh:or Solar.es, or.endo .ser e,l� a pe,s­
soa que ,ida salva,r P(Jrt!ugall? O
RolVo .portup.uês,

Que-m fali,' que a c,redil!ou' que to­

dios lOS deœrtolres com q:uem .o

Se¡nlho,r Soare·s se rodeou eralm os

e,lementos ,útelis pa,ra glove'nnar? O
Povo ¡P,otrtuguês.
,pofém, ,e'sse mesmo Povo, pa­

relce' já não, a'cred¡tar em wdo o

(continua na pág. 2)

Redacção e Administração
GRAFICA LOULETANA

Rua Mareohal Gomes da Costa
T_f. 62636 LOUU

«Ministérios
compreendem
, # •

que e necessarrc

investir para colher
mais e melhor»

t,ranslpla,r,e'ce,r a, «qerra» ceracterís­
tsca que :0 'I'eva a 'vive'r epaixo­
n aida. e linteln'sem,ente tod o um

emaraohado de Iproblem'a,s, que
tanto 'o preoceparn corno a':lgaf­
vilo,

,6m re'cenrte ·e II'o,",ga e'nt'relll'i,st'a
·oon,oedi,de aiD <dolnnaif No'lI'o,», 'o

di'n'âmi'co lP!re,s(ldeln>!·e 'd'a Comis'sã,o
(.oorJ1Wnua na pág. 7)

II1II

nao

AfiIIRIM'OIU CABR>JTA ;NETO
,Aia «J OIRINiAiL NOVIO»

IO Verão pessou, rnae o A'qar­
ve continua na ondem do' dia, me­
·reloe'nld o con stantes ,r'erf'elrên'o:'as' na
·impren!sai di,M,ia e ,relg,i'onail.

IE ta'�,a'r do A'!:g'alrve é fa,:ô!r de
tUfi'slffi'o ,e de todos (JISt prob'ernas
a 'eie ,f¡j,gad(Jls e rentos e tão gra­
ves são,
A,liguns são bastante ve,�Jh¡o'S e

CUljal soluçâo perece eteiTn'i,:z:a,r·'S'e.
Outros são n'OIIfOiS mas ... 's'em so­

lução ,à 'v,i,slta
Outros são die tail ,fio'nma grav'e's

que têm rnereoldo 'se've'ra:s e jus­
trss.ima's' 'onÍ!ii'ca's do prinlc,i,paP res­

:polnSlá,v,el¡ Ipe;!lo tUirismo 'alg,a,nvio!:
Oa'bri,ta Ne'to.
ISemlpre que 'S'el ·oIferelcem 'Olpo,r­

wn'idadels, é 'V'ê-llo a f'elve':,a,r o,s

seuS! 'va'stols conihe>Oimelnltü·s 'BIce,r­

ea d'os' IP,polblemals re¡:a'o:'onadlo's
oom, 'o' tUlrisrno, 'de'ix,a'nld'o 's'elffiplr'e

Posto em causa

o turismo do Algarve
pelo deputado José Vitorino

Recentemente, 'iliO nemiloi.alQ na­

.oi.olll'al, .o deputado soc'all-demo­
c�a\ta pello circu11;0, .de IRarlo:, JOlsé
Vi,tonino, c.olooou e,m, questão' as­
p,ecto,s (\ egl3 t ivos p,re� utd.'lo:.ali,S! aio

tlJlr,!smo a,lgarv,io" q.ue, de,SJaploli,ado,
·e ,entre'gu,e, à .sua sort!e, oompr,o­
me,te o adequado di'ffiie:ns,ioname:n­
to e exploração daoS po,teno'lal.ida­
des da' regi ã o'.
Na sua, pnollong'alda linte:Nençã,o,

.a pa.rllamenta r >Oitad(J" ,deipo'is de
ahud'Ílr à,s 'gnaves omissões 9'ove,r­
natil\l'élIs e de salll;e:n:tal" OSI pre'dli,oa­
dos co'noreto.s €,)dstent,es, entre­

go,u-se lao ballial!1ç'o de,tia'llhado de
o31r:ênoia,s mOiI,estarnen:te e,vidente,s,
me noi'oln'a,ndo as ,I'o'cai!,i,d adels o'nde
são mal's n.o.nalda's e também ma,ilS
,co!n'tiu:ndentes ,e ,Ie,siva,s.

Numa lacónica ,r,esenha, aqu,i
sinteti'z;amos, os aispe'otolS, 'Iio,oa,i,s
mal's noItÓn)olS.
,Assim, no tooalnt.e' a Vi,I'a R:e,a,1

(cominua na pág. 2)

PEDRO DE FREIIAS
merecidamente

homenageado
em Loulé

(V�>R f'ÁG¡INA 4)



Página 2 A VOZ DE LOULÉ

Loulé tributa festa de homenagem
e reconhecimento a Pedro de Fréitas

(continuação da pág. 1)
rá, aIO que tudo' irrdiea, IllJumerosas
adesões.

O plr09ramal elaborado, das oe,le­
brsções que' ,\n.teglra, a «perte 'olt,i­
eial» e «nâo-oficia!» é 'o, seguinte:

PlARmE OHCIIA,L
, - ÀSI 10,00 horas - Descerra,
meneo dai placa toponlmice «.Rua
Redro de For,ei tas (An ti'g'a >Largo do
Carmo) », sétuada neeta V,i,l,a, de

Lo'ullié, con�ílglu>a' ao M,e,wald.o' IMu­
In,ic,ipal;
- Às 11.00 horas - Sessão, SIO­

lene de homenaqern ao escritor
[ouleteno ,P,ED!HO DIE ;FRIEI"f:AS, no

Salão Nobre dos Paços dto Conce­
Ilho de .J.�olulé.

PJI,,R,TIE iNÃO ..ÜiAIIOIIA,L
- Às, 16,00 h,o,ras - Tr,a,nsm:s­

sã-o de mús,i,oa gravada (concelrto
daos: me<lhol�e,s halnidas óVlis. dio

País). no S,alã,o No:bl'e d1a'S IPalç!os
d o' C.onoellhol d e LOUllé, q.Uie, 1:e,r,á o

Sle¡glUI� n.t,s de,senvol v,i'mento';
O,i's'curso, pello Dr. MMio Lysrt:,e.r

Framool ,no ta,rg¡o' da S,é, em: Fa.�o,
In,o gr,alnde, Festival' de Banda's, de
MúsI"ca C,ivlis; e a ,e'xe,cução de
dez banda,s, ,em oon}ul1Jt-o, no, M­

totali de' 319 fil,armó.n.i'oals, da; iMalr­
dha, (�A,lig'arvle .Filbr,id!o,», da- autoria
de P·eduo, de' Fre,itas e piar ele di'ri­

glida,s.
Oislculrs.o pe'l!ol ,ca'P.i,tãlo, e Maes­

triO da Ban,da de' IMús,i'oa dia' GU8,r­
dai Nad,onal Hepubll',aalnla� Sli'lva

O,jon'ísio, no POlrto, nia ,P,av:Hhão' do
Pa,llá,c'¡,o' de Coni,stail. ailluslivo àSl vli­
o:ss,i,wdes das f,illa'rmôn.i'cas e pro_
v,as de' ,COln-curso em que elas e-s­

tã,o' alctu.ando, e' a M archa, «.o COin­

aUIPSIO», de' Pedl'o ,de Fre'i-ta,s, pe,IIa
Banda da POII,íoia" de Lisboa.

ISáll',r-a, de'ol,amaçã,o e calnto de

q ua�r,ol Ó p, e ,r a -s - (�p,¡¡llthaÇlQos,»,
(�Ca'rmen», «,Tlosca�) -e {�R.i'9'ollle1:o'»
- p,olr O'alv,id de' Fæ,itals, no, Casi­
n.o' dre Qu-artel:r,a; e. um C-Qinnidinho

AlllglalrvliO> ,exeicu1:ado:s pO'r hábil' to­
G31d¡0,r de aool�deom.
,Em gmvaçã,o fe,i,ta no· �elaltino de

S. Carl,os, -em Lisboa, a, Banda, de
MÚSliloa' d1aIIPo,llí,clia, ex'ecuta: «IA Mi­
nha' Pr,imel:r,¡¡! Malrclha.» (1911/78),
de P:edno diei Fi�e,itas e (�Os C,lanin.s
- IB.a,ill:ado», �alnta;g,ia desar'¡'t,iva,
em ,dluals, p'a'rte's, pair P'edro de
Frelit.as,.

IN 1iEJRiVIA!JO
.Fi�I'armóniœ Un:iã,o Març,alll P'a�

chelco, de 'Lo.ulé, ,com 2� ,exe'ou­

ta¡nil:e,s, no �e,a-tJro' Galnaial de iR,e_
senlde, ,Év'ora, e'ltOutal; MalPClna «V,i­
\/la !Jo ullié», de, P'edro, de Fne,itas e

«Unal NO'Cihe e'lñ Cala,taly.ud», de P.
Luna,
'S,o'ciedade l-nstruç·ãlÜ Musk'all' d.a

QUiinta do A,njo, de '�a,lme,l!a, oom
40 e'xe!cutaln.te,s, 'no 'te,atro· Ga.noia
de Reserllde, Évor.a, ex,eIOUnal; IM,alr­
Ciha (�No J.a;ndim), de Ch',c.ón;'a,
(�Pa,isalgem Ribatej,ana,», falnt,asôa

p'oipuJ,a,r, de Oualrte' Peis:t.an a e «Li-

VEM IA LISBOA?
HOlsJpede'-lsle ,no HOTEL LI S.
S,irtuadio nia Avenida da Li­

helrdalde, 180.
T,e,lefs,. 537771 oe 563434.
QUlalrtols co'm 'aq¡Uieoilm'ent'o,

hanlho, telre'fIOne ,e CIOtm bai,­
XiQlSI plreçO¡SL

(8-1 )

gle,ir.al Ouverture», de Felrreliil'a, da
SI'llv8'.
lBan da, de MÚSI:ca de Tm�a, de

San-na Tirso, corn 42 execuænres

no Pav,i,lihão' do Pal!ácio, Cr.i'st.ail.
P'CIrtO, executa: Maroh'a <fjLo:u11é em

Festa», de Pedro de Freitas e «Ca­

pni:clh!ol iltalJ,i'alniol», de Tsohaikcwsky ...
Soe'edade Fi,larmó-n.j,c,a Farense

Bandal de! Heve'lhe, IFaile, oom 48

executantes, mo Plalv-i:llhãol do, Palá­
'OilO Crlstel. Porto, executa; M'aroha
«O .P:eljãlo,», de Boaventura AI�f'e's
IM,olr8l',na ,e «S,inlf.anli'¡¡, dai ópere Zarn,

pa», de L. F. Herold.
IF,in:da 81 train smiSSãIO' será ofere ,

oido aos convidados pæsentes lum

Hge,ilro, apentivo.

Posto em causa
o turismo do Algarve

pelo deputado José Vitorino
(continuação da pág. 1)

de Salnto, Antó-n.:,o, ·f.o'i, fo'cado. 'o

,e,stran.glullam,ento, 'que' s,e dá nia

p'a'ssagem do Guadiana, p,3,ra, al Es­

panhal, pOIf falJ.ta del uma ponte
adliada de ,ClinlO, p'ara ,ano e, al'nda:,
a. c8lrêncj,al de' um hosp"ltaJ. condi­
gno, e dev:ida mente la'Pe�re,chado.

S,olbt'e Monte' Gordo, él' tón',oa,
li'1'hoiodliu ,na' hi¡g'i'ene, ,0oU' 81 ,�allta deos­
llal nas pra¡j,as e ma.ta's por motivo
do cI;¡,almado ,campi'smo s'e'llva'ge'm
qu e, ,oonsp'ur-ca- ·0. amtb-i,en te,

,A'ce>r:oa do Con oellho' die' "f:av�j,ra
fo,i desta'oalda él! siltu'alçãoO da ilha,
depen diente' de' U'rbaon,i�aç ã,o, oS> c,o,n­
di'z.enrt:e ,ap'rove,itamento'; a ·expl,o­
,raiçãlo, tlurísti,ca do oCanall e· a' sallv'a­
gluoa>rda, .num pllano de· ·deseIn.Voo,lv:i­
mento gilioball, daSi vlilas :conduGeln­
taiS .aiO' PiQrt01 ,e à barra. .o Ho,sopi'l1all'
nã,o di,spõ.eo de mlatelr,i,a-I' human.o
neml de ,etquipamen,t.o s,ulfiloj,elntes,.

-R,espeiitan-te a' Üilhã,OI, 'OiS malus

,che,i'nos das fáb�iicas de far,inha e

,ól.e'o: de pel;x,e, também ,me.reloe­

nam 'nep'aros, 'allvitlJranodlo' o deputa­
do Q! apoio esootal .n.o' sleln1J'do de
feisoli\f!elr té:oni'ca 'e' fi:nanoe¡i,ralTl:ente
'o, p,polble:ma.

I'glu'ailimentel s'al,ielntolu a fahta de
'uma elStaçãlo. de' tratamento del e,s­
glOtO'S, e' as IHmi-taçõe.SI do hospi­
tal.

QU3nto '-'3' ,Falro elnun!Oieu a 'fa,lta
de' uma ,es't,nada, de cirrcunvalaçãoO;
a ine,x:sltêncioa die umal e,staçã,o de
trata,mento de e,sgloltO.5; a e'SC'él!SSie'Z

de z,olnas velndes 'e de parques de
esrt:ao''Ünalm.e,nto·; as ano.ma'lli'als do
porto <:le Fam; as glr-aves II,imiit.a­
çõ.els e oondi.o:otn-él'I,i,smlo,s dialS lins­

tal'açõ'es do Hospllô'all e daIS re,spe,c­
tiMOS ,qua'd1ms eo .e5ect,iv-os méd:IClos.
O-e idêntioa Torma des:i'gnou p.ro­
blem3,S ,1¡:glado,SI à pŒli,a de' ,Falro, e

aD a el�opOlrt1Ol lion te rnadonalJ..
Na ,es,oalhp,etH'zaçã,o d!e' Albufé,ra,

tomara,m I.u:ga'r 'OSI aoeslsos e, a in­
su,fi'c"ênda de ,es'tna.dias mairglina'is
às pra'iias,; os e,sgI0110's, os ,co'nt,eIS
d il, eillelct riiêi dad 81, o ,¡, olsip'i ta,li e' ou­

t,rOISI aSSUIntos ,mlalis, c,omo dels"gna­
diamente a anem,i,a de, ,recursos Ida

respe'cti,vla Gâmar,a 'MUIni eo!p'all-.
No que· oon ce.�n e ,ala Con oeiliho

de IPoll'itimão to,maram Ilugia.r a, e's­

t�el'-tez'a' dai punte, ,a,s e'slg,ot,os' que
Gonnem p,ara. o ma,r e' ais deili:oiên-

M. PIMENTEL
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,o;as do· hos'P'it.¡¡,J.. S�emp�e Qmni­
pr,eselnil:es !OIS' p.r-obllemas da, saúde.
Ouctnos, pmbl,e:ma,s, ma is fo,ram

também¡ .abielcto del s,eme,hh:ante
I',n,ventá,nio, tais os cas'os de, Lalgos,
Q.ua.melim, IA,rmaçã,o de, Pera, La­
glo,a ,e V,i I;a. do B,isp'o.
A,lém dest'alS, outras maz.el'as

,mai,s if.oln3.m também, apolntadtas,; la

.necessidade die· t-ransp!oll'tes urgein­
-te,s de he,I':;cópte:ro ,0iU all/I'ão, e' at

taita de' um: bom e·ixo v,iá,rio.
,A esta IlÜnga .Ji,St3 de "oarênoias

o ,depuOOdo· Jo,sé Vli,!Joinino' pmpõe­
_se, na! s'e:quê:noi'al da sua ,inte�ven­
çãlo, a.pr-es.enta,r sugestões .oondu­
·oent,e,s ,à neiSloll,uçã,o de .tão g,na-v,es
p'ro:bl,e:mas, aqui expo,slto,s ,elm re­

sumol 'all,i:giekadb'.

A VOIZ d'el to'ullé, iN.o 700 de 9-11-78

TR,1BUNAl JUD!ICIAL
D,A COMARCA

DE LOUDÉ

AN'ÚNCIO

N:o dlila, 4 dOl próxlimo mê,s
de Dezembro, p:61I�s; 10 ho­
raJS 'el 30 minUiools, no Tnibu�
nail Jutd¡,oi'all dlesta -coma,rca

die LOIU'lé, nOls BJUtOIS: de 81C­

ÇãiO espeóail' de diVlÍls,ão de
CQI]S,él' oomum n.O 69/77 que
oor-rem tel�mO!s pel;at 1.· ,s'ec­

çã'ol desite Juízo, em q¡ue é
Autoll1a !Ma,rHyn Steet, Bellc..
illevlil/lle, New Jensley, U.S.A. e

Réuis IGelorg'e .p'eter Sliiaine e

,mUllhelr el'alilr'e Silane, resdlden­
tes em 6, F�3lnkf.U'rt emi Mei n
1 �Blethov6lnlsrtJ�alslsle" ,66, A,le­
manh'al Ociidlent,all, há-de' ,f,leir

plOstO' em pr>ôça p,e/lla: 1." ve,z,

pa1r.a ser 3lrremlatadlOI ,3lo.

'maæolr ¡I,anço ,ofelrecido a,oim,a
do vatlolr que :élIdiiô3lnte' 'se li,n­

diDa, um prédiOI lurbano Slito
em Valle do (_olbo, f,regluelstia
de A!lm3lnls,H, ,oonoell'ho de

Loulé, ,llOrte, 401, delslonito nia

Oonslerv-atólnil8' diol Regli:slt:O'
P,rerdi:al/l slOh 0' n'.° 3-5 241 e

lin,Slorito, na ,reslpectÍ!va ma{¡r.i.z

prerdli¡all urbanla SlOb 10' alrt.O n.O

1920, 01 qUi3l1 Vlalil à p,raça no

vaffiolr de 280 500$00.
LOluilé, 23 de Outuhro de

1978.
O Ju ¡'z de D'ilrelit,o,

'a) Márib Meil'a TOlrrelSi ve�gal
O EsorivãOI de Dlilreito,

a) João, d() Carmo' Semedb,

Absolvendo

9-11-1978

o Senhor Soares

na

Emp,re.gladal doméstica, p'a�
V,:lllamo'Ulra,. TIOdlO' o: ,c;;lelr-

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDAnE
CONCEIÇÃO

- Às 19.30 honas - .Jsnter. no
-H¡Q¡�ell Quar-t,eli,rasOiI (ern Ouartelea). (continuação da pág. 1)de .Colnif,ratemi,zação e! hornenaqern qUe .¡¡ore,dito'u, e eerá f,a,m;o, . O P,o,-
a ABOIRO DIE FRll3lrrA6, promovido, VIC)¡ acordou e vê que o Senhor
par. um gl�u'P'o de' am'glos, que' -cul- Soares o que que'nila efa poleirominlalrá de, forma ,e,x-Ulltafn.te la, :o� poleiro que ilhe, foi onelgadoO- (elle ,lá
dio' de O€r,imónias. s>abôa porquê) por Ma,rceM:o Cae-

N01-a -:- As ,i,nslc,n¡'ções p,ara O'
..... _ tene, O Povo acordou ,e' sabe que-,j.àñtar .es,tão",ali)eiiás-�,ate-;iiíô aia- 25

o Se;n!hrC)¡r Soares enquanto andou
Ide Novembro nos POlSltO-S de Tu-

por ,faina, se 910vl8.mo,u muito bem,
riemo de, V,ili31 Real, de Santo An- senão me,llhoif do que delntm, do
rÓlnlil?, • Falr�, �o'U'lé, Qtualr-telir,a e

País. O Povo acondoul e vê que o

p,()Jrtlma�
. Ilme,II"��a1d:o' a.� _rl1ie_sn:a'�'. -_ ..... Senhor Soares não quis sa:lv,alr

,ao. pagiamento ante:olp.aalol die Por-tugla,ll, mas s,im enterrá-lo. O
350$00 por pess,o<J�,. • POIVIO' acordou e vê que os ,am:gos.Qualque.r ne'�essa'�la, m¡formaçao

. do Sem,h,o,r Soares, não passampode ser ,�o'�tlda- pelo t�,ef,o¡ne p'uroal e' simplesmente del uns opor,62177 - NidiO IF-Ionol ,(,LC)¡ul'e). tunistas ,inlcompe:tentes e de uns

vulig>aoresl de'sier1:ore's, q ue emi qua I�

q,uer alltu,na viall tam a die,se'r-tar, pOI'S
o hálbi1JO, já 01 têm.

IE perg'ulnto, eu: -die' qu.em é a

.ou:lpal? O-e quem selnlão dial P,O,V'O
p.o,rrugiuês' ?

SupanlhoD' seir alltura daiS PIOil'Itu­
guesles a'oo,rodarem. IM,as a!Golrda­
,nem diei vez. Que' se pio¡di,a o'u, po­
die ,e,spera,r de um palr-tido, qUie atoé
no ,s'ímboll/o (mão If,echad:a, sl:nóni�
,ma, na glí,r,i'a popu'l:alr, de um i'ndi­
Vlí.duo' aVlaæln-�o, agli.otal), 1Il.ã,Ol e'nrga_
na ningiU'ém?

E a p'al,awa DlEMOtOR";,ClI'A es­

g-o't,a-se. O'emo:oralci,a, pode,r do
P'OVIÜ, mas 'no entanto, delorert:.am­
-se medidas' In:as CaSitas do, Povo
e' emi a,ltura.s, em: que, .o Povo, ,irore­
med"alV'ellmelnte' filc.a amar,r.adlo: a

ellias, como, �oOoi ,o' caiSO do úlillimo
aumento die, p'r,eçlQ.s dosl comibus­
.tíve;is, tornado públ:ilCiO le;nt�e' a.s

21 e, B'SI 22 ho,ralS ,e 'en1lrando em,

'V'i'g:or às 24 '¡',oiras e malis, remo'ta­
men.tel qUlalndol da deSoval'orizaçã-o
dOl es,oudo, - d'eoretada a uma

.se,xta!..ife:,na à In,O'ite, para, entra,p em

v,igolr a'o abrir da banoa (nadona­
ll:izada, nossa; - DlB!JES) de, s'e�

g:urn:da ...�eilra (,e' I'embar_me eu', que
também e,ra con,tra o' antell'ior re­

glime, ,de qualndo ,o odIiœdolr Sall:a..
za,r a:um:ent.av'al -o' preço da .gaso,l:i­
na de vinte' oelr.,tavos .i-r à TV p,ed:r
tdeSiculpta ,e que' 1:ilnfh.al sido ,0'bn'lga­
dai a tomar MI medida).

OIi'ro o Senhor Soare's que não
,era' pair ma:SI 250$00, que! uma

peiSso.a1 pou,p.asse, em 50 I,itros. de'
gas-OlJ.itna, que ,�i,calria' ma'¡'s ,nica.
GI:arlO' :que tem .razão! D- qué são
diuas centenals e meli'a de escudos
p,a�a IO Senh air Süalre,s? Com ,cef­

te:Z!a- que não c'he,glarão a seir 5%
dio ,ou.SIt()l do sleu' p'.c-mk iS 'melio·
do Gua,dlilalna SI nem' s'e'rão 0,0001 %
.dios :Iucms dio 'Sleu 'oo,llégio e Inem

slelrãlo 5% dos se'Uos v'e:n:c'mlenuo's ,e

viço. GOISltje de ori,ançrus'. Dê

infOinmalçõ'61si. Tel'e,f. 65810.

MOTORIZADA
VENIOE-SE

,Maroa Saohs', de 5 velio'CIÍ ...

daldles. Em elst3Jdo novIO.

Nelslti8' redalcçãJOl sle tn�OIr­

,ma"

EMPREHADO
DE ESCRIlAS

'Gom expelniiên-cia, preciJsla­
-/Ste.

Rlelspolsta, co'm

,lum vita,e'» aIO n.O

jOlmal..

({Curri cu-
31 Idle'ste

nem chelg'al a ser 10% da, ajUda
de' custo diária, dia seu reoresen­
tante aquando da deslocação aos

peises die At,rica, para nada resoll­
ver,

IMas ·se' ,art:elnid'ef a q,u:e ,a maiooia
esmaqadora do Povo' JPlo,r.tiugês,
·g'anha 'o salánio mínimol nad,o,na:l,
a 0011 poupænça da! gas,olilina dá uma

média de 5% e mais sl'91n.i¡f¡icativla..
ment-e, dá pa ra um q�,;¡I;o, de caf­

.. ne, qUie b.em p,o:u.p:a.dinho, dá pa.roa
.as ,relfie'i'ções die um dlia..
Corno atrás Iref-e,d, fa11Ia-se, em

democoacle. O Senhor Soares e

seus ami'gos estiveram no poder,
dernooraticamente postes pello P:o_
VoO. Mas crelo que, 'em democre­
o"a', s'e ,um Goviem,o 'não re.speti'a
>aSl vOlnMde's, dOl Po,vo e, anda so�

,me n.te' ,a 'eng,an ar esse Povo, e'sse

mels:mo Po,vo, temi o di�e,:to' e IO

de�eif -de 'cornell' com ta,1 Govenno.
tPlolrt,alnto Senhoor So,anes, nãlO

deii'x'e: O' Po:vo' adoord:la,p pair iCom­

pli,eto, ou, oni,e, uma novia Ilide, Slob

pena de .eiS,se' mesmo P,ov'o, que o

'ell'evOiU ,tão 811t/o, o' ,COlrlna de ve:z,

,e não .p.Oir votos, mas a, p.antalp'és,.
,oe'oOirri'doSi 2 .alnos de Gov,emo,

notlo.u-se na SU,g fiog'ur'a, um¡ oe'f'tIo

elnvlellhe,oimento e 'um certo, ab,at·i­
me'nto, oposto' no,tÓoéi,o' aqu,alndo
da, .sua cheg:ada do, (Œ-x,í;liiQ;)). -Eu

que SlOU plOlr sli, (1Ia'g'8,rto, lagla!rto),
dO'U� lhoe' um cOln,s,ellihoo; vol,te 'nov,a­

ment-e. 'Paria For.a.nça, .para o seu

«e'xÍollio dOiU�adio'». O girave' -é q u,e
ais «hsdsMISI)} Champall,limaudi ,e

B,U'!II,o,sa, p,rovavellme;nte, al91olr.a já
on-ã,o ClOl'ed:tani-am' em, s.i...

1M as ,oh! P,o'v,o·! Nã,o ,egrt:,airemos

nós novlame'nt,e' a I'a'hor.ar 'n,um .,er­

ro imiplelrdloável? Não dieveimlo,s nós
die,j'x,aor que q ue'm n o!s r.Dubou a

carne, no's mia os' OSiSOiS?! ...

A. J, R

L O U L É

t

ANTÓN,IO ¡ROCHA
CAEIRO RONQUILHO

AGRADECIMENTO
S Uia e,spolsla M a,d'al Pa ¡ais

LÚCLO :e, ,seus Mlhols' a fiim ,de
evi1Ja'rem qUail'q u-er f,allta ,ilnVIO­
Illun'tá,ni,a por dels,clOlnheÓmen­
to de' mOlrad3ls dials. pesls,o:as
que de' qU8llqu:er f,omm,a oom­

p3lrtJillhar.am da ,SIu,a dor vêm
tomar públlicol ,01 IS!eIU mais

penhomado ag'�a'deoime>nto e

quantOls se intelrelsISJa,r-am pe-
1,0 E'!sltadlo de sa;úde dio Is!a,u­

doslO' e'xtinto du�a,nte a doen­
ç,a qUle ,QI v'¡uimolu e¡ bem 3lS­

,sim 'al tOldbs aqueiles que' lO

e-c:::mpanñaram à slua úlli]ima
mOinada.
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Jornalistas ven.ezue l cnos

no
Por i,n:.oi·a,ti,va. da Cornissâo Re­

gi·Qtne:� de' Turismo d-D' A::!garv·e' ,e

com a colaboração dai Casa de
P·ortulga.I' em Caracas, esteve na

1:10'S'S'& provlncíe um g·mpo de' jor­
nalistas veneeuelenos que aqui se
de's,l'o,oar'am em �·ia'9'em de promo­
çâo wríst,i'ca'_
Corno era natura;!, aquele enti­

dade pnolp·o,pcio,no,u. aos seus hós­
pede,s visitas. aos Iocaie que' con­
slderou de' maim interesse turis­
tico, f'act() que contribuiu para, que
os nossos visitantes ficassem .oom
uma imaqern ex<t,rem'amente ·ag'ra-­
dáve,l, da nossa orovíncia. poden­
do as,sl:m descrever para es seus
,le.tto're's os encantos desta, r.e:g,iãü.

Na vé,sip'era da Ipartida do's no's·-

50'S 'vi·sitantes, a iCo IR. T. A. pro­
po'roi()>niou 'um en·cont·ro· ·com ro8-

pre·s,e'Ma ntes' da- 'imp-fens'a' 're'9,i,0-
nai:,. d� qu'el ore's·ullta,ram mome'nros

de ag:radável� ,co1nvívio 'c'om joma'­
,I,i:st�·s OLIJO 'i,dllioma, ,nos é fami'Haf
e du:m Ipa,í-s ·aQt :qua,l, nOls' '¡,j'gam .tOf­
re,s '!'aço,s de, amizade, atra'vés ,dO's
mil�ha,ne's de pClntu:guese's que· 1'ra­
ba'!,ham ·na Ve'nezue'!'a e onde o8'n­
cOlnt,rá,ram a· ,fel'i,oi·dade que -o ·s·eu

paiÍs não· ,�hes Iprolpmciüno·u.
Ne'ste enc·o'ntro e·st'eve pre-s·e·note

o iPr'e's'ide'Me da, .Gomi's'são .de· Tu­
r,i·smo qu·e us'ou da pa,l-avra palra
¡a·uda,r o's 'vi,s:itanlte's 'e de,s.cre've'r­
-IUhe'sl o· valo,r dio' A,I'ga,rv,e' 'como, e's'­
tância, de' turism,o, a,' ní've') ;mundia,l,
dada·s' as ·ex.cepc':·ona'¡'s, 'condiçõe's
natura'i's: oom que ,fo'i, dotado· ;pe,la
nMuraza, .ki,sando que. pre'sleIMe­
mente di,s,plomo'S de' 70000 'camas,
núme'ro que S'B< 'eSIP'e'ra iptolS'sa s,er

dUlp,l,i,cado ·nu;m e's'paço' de tempo,
entoo 5 a ·10 ana's, ,s,em que' -o mei·o
ambi'ent-e 'S·eja prejudi·cado.
,Cabr.ita Nelto ·dis:s,e que, duran­

te o' co'rnelnt'e an'o , IO A,I'g ar.v e já
fOti vi's'itado, pOor oe!rca de' um mi­
Ilhão del turistas. Dü e'g.tra:nlg'e,;,ro' o
ma,io,r .oo,nt:ng·ent·e, fiO·i· de' ·¡,ng.J.es'es,
Steg .uin dio �s'e! ·6¡:'3Im ã es ·o'c.id 8'nlta'¡ s,
ho,lande's:es··e am·a'r.icano,s. A to'ta'­
'('idalde de dormid ais a t,;'n<gi,u 1 O mi ..

'1Ihõ'es, 's·e'llJdo pOir isso o me:I,hO'r
ano de do'r'm:,das, ,embo'foa nã'o· '0

m�:;hor Ide: wri'stas.
Vso'\J' de/po'i,s, da· pa,la,vra 'o s,r.

O!metd.o iLulg'o, ,do' matut:no' Na­
ci·ona" (-cUija, tt:,ralgo8m 'di'á'ri-a é de
140 000 'eD<empJ.a-r·e's) qu'e a'grade­
oe.u· a's Ipalla-wa's de b'oa's 'v,indals
di,rig.idas lpello .s,r. Ca,bnita, Neto,
dli;Zendo, 'S,entk"s'e ,comia em sua

caisa, ta:11 -a m·ane.i'ra' a·co'liheiClora'
co,mo, 'fo,.a reioe'hido e ifr,i,sando' que·
a Ven,elzuel!ia ipiode' 's,e,r um bom
'ol,j-eir\lte do lA:J;ga,rve, ,pois há na

VenazlI!8'la· um ambiente d'e muita·
simpati:a ,p'ell,a ;�nls,t'i<tU!içã,o de um're­

gime demoorát,i,co ·em 'POIPt-Uiga,1.
·lNa ·o,pinião do nos's·o vi's'iitante

a 'Vlhs:it81 de'ste' IgWpO' ·de j'o,pn-a,'is­
ta,s. 'vM 'Cj()lnt·pilbuir Ipa'ra fOlrta'le.ce·r
I'aços de ami,zade 'enbr€' !povo·s de
'1Ií,n'g,ua qua·sle 'oomum e a 's·ua, VOIZ

va.i 'j,Uinlta'r.'se às de :mi,!iha'r·e·s' de
prOJp,a'ga!nd:i'sta's da.s be,l'e'za'S do' AI­
ga'w'e, que viv,em na Ve,nezlue,I'a,
saHentando qu·e (�Portug<lll pode ,e

deve ser ,a Dorta. dle enlll'õlda, des
turisœs ,lkn�zu31ankJs qUle vêem à
Europa». ¡Peia· nossa parte con­

sideramos muiito irnportante a ,plfO�
pa'gainda que. 'S'eJja' �'e'i,ta- acerca d a
nossa prov.nc'a, pois a Venezue­
IBI � 'o 'Pai·s .s,u� 'am·e,ni,c1mo qUE;!
'mals tU'filsta,s lexpona. Os joma­
,hS1a.s podem, !po'is, a,j,uda,r muito
para! que' iPo,rtuga'l, 's'e' tornei rneís
o?'nhe,oi,d1o na, Venezuaéa, onde
'8:ltnda' n,Utnca, lio:i, feite uma, prope­
¡;¡a'nda, cepae das nosses potenc'a­
,1'lda,des iturísti·ca,s, a-vé mesmo en­
tre os IPOJrtuguese·s que' trsbaéharn
:na- Vemezuela a'OIS quaés é irnpoe­
tante dizer ¡pa'ra virem conhe'oe,r
m ei:1h1olr '0' S,8;U 'PalS.

C�m e,�·s'e tOlbj-e,ct'i,vo' s'e em:p.e­
n:�.a,ra m'wto o Or. A'ntónio Nuno,
dl'r'e:ctolf da· Ca,sa de 'Po'rtuga,I' em
Ca'ra'c.a's, que s.e;gundo d'i·s,s'e, e sltá
,re'a,J,¡za'ndo um. 'Cuidadlo 'estudo do
m'e'read'o, turístko. v-e,ne'Zue'la,n-o, .e
a·c're's,oenitou s,e,r «.Il'eC'essál1i·o, tra­
balhar Id!eprlessa, e mais».
'Pro'va' e,vi;d.ent·e de,s·sa, reaHdade

e's,tá 'no �a,cto de ';'ll!;'cia'!,me,nt'e' telr
s':do p;pe'V�sta Bi v,inda a .po.rtugal� de
ape'na's' 6 '}oma':'is1as 'e l<Qtg'O s·e t€:r
a'co'ndado da-s 'va,ntagens' de. N·a,z'e,r
'Vlá,pi.o,s g'rulpos .a,té ao máximo de
'50 ·a.g·eoMe's de via;g·ens e j-o'fnal'is'­
'ta's, a fim d'e s·e Mende,r a.o .i,nte­
res,se q.ue 'al In'os's-o Pa,í,s e'stá de's­
¡pe'rta:n-d'o' naque'!e :pa,ís 's.ul·ame,r·¡­
·oano.

¡Palra. fome,nta,r 'es's,e ,i-nlorem.ento
tur,ís,tilco va·i· sle'r Illançado o s,l'o'ga'n:
(tPolJ1lru:g¡a,J, 'o palis .onde c mar alca­
ba le ta EiUl10pa Icomeçan e a,¡,nda
.o utro<: «Sie quer mohecer ill Ell"
ropa lentl'!e' :pela 'PIOrtia da iirente»
·81 'cujD'S bo,ns re's,u,ltadlo,s' 'sã·O' fad,j­
men'te ,pre'",i'síve'i,s 'se ate'nde:rmo's a

que em 1r97'7 'S·e de's'lo,cairam à Eu­
ropa 250 000 ,wri'st'8's vene'zue'l·a,nos,
o' .que dá bem um& 'imagem do ,"J.
've,ll de vida, dum ¡país em fora'n·co
p,r.olg�r·elss·Q, ,cu.jo 'ne,nd'i,m¡e'nto «¡psr
,C'a.pita�) é O' ma'i·s ·el:e'vad'o' daI Amé­
r,i cal Il.!ati'na,
'Sabe'-s'e'

.

que 70% de,ss'els, tu­
-r·i,sta's des'e'mlba'noatram di,r·ec1·amen­
,te' em Madri,d , e do'S 21 000 que
e's·t',v'e'ra'm em iPo,rtug.al' alpe'nas
8000 não ·e'ram emilg,ramels.
Se s'e d-i·ss,e'r que' 'o turis1a ve­

nezue'!'ano ga'sta, 'em média <na Eu­
.napa ·ce:roa de' 2i 500$00 po'r dia,
a; te'remo,s uma· imag·em de qualn­
ro 'i,nte,res'sa a IPortuga,l· e's's'a ·co'r­

Ir·eMe ,tutri.sti,ca- que não temos sa­

bido a¡pro,veitar.
-o 'S'r.. ¡Pedro, 'Llo,renz, do maW­

tino ��E,� <U<n,i,ve,rs·a¡J·» cu'la, titrag'em
diá'ri.a. é de 150 000 e'x'Elmp;la,res,
irefe·�i.u-'S'8' 8-0 fa·ctol de ser ex·ce'­

lent,e a, 's'e'nis'ilbi,I,idade dos ven,e­

zuellanos em -re,lação: '8 'Portug,all,
f,�¡'sand 0' ai ,fa'ct-o de os' ip'o,rtugue'­
ses 'selrem muito. .c.on,side'rado'S
-comlOI :bons e Ihlon'es,t-os 1ra'ba'!iha­
do're's, fadlmente ,integrávei·s e já
mui·to .i.nte;grados 'na ·e·conom.ia v·e­

n<e·zu·el�a-na como ·elieme'Mo muito
'fio,rte ,para o p'PO;g1fe S:S·O' de's'se ,pa,í s .

.Embora a agrioeu:ltLllra ,s'e,ja O'se'c­

to'r que ma,is ·em1i'g'rant·es' ,forcn'e,ceu
à V'enezuo8l'a, ·a ve'ndade é qU'e, a

Cervejaria-Café
PEREIRAS

Joaquim Lopes Guerreiro

Tem o' prazer de comunicar a todos os seus amigos
e ao público em geral que acaba de abrir um estabeleci­

mento Cervejaria-Café nas Pereiras de Cima (Qua:rteira,),
junto à Estrada Nacional onde serve os mais v,ariados

petiscos, frangos. assados no churmsco, etc., etc.,

Pode também utilizar a sala de jogos, como agradá­
vel passatempo. Visite-nos e experimente os nossos, pratos.
Te.1ef. 62950 - Quatro Estradas - LOULÉ.

ma·i,or·ia dos nossos cornoamoras .

se dedi,ca. 800 comércio. actividade
a que não tiveram diñculdades em
se adaptar, s'e'gundo a oipiniã'O' ex­
presse 'Pe,lol's,r. Pedro Llorenz. que
'!iri,sou corttinuar ·ex·¡,stindo' 'no seu

pB'í.s g'rande carêncêa de m âo de
obra quaHtfii'cada'.

Na opinião dos nossos visitan­
tes .fo'� muito proveitosa 'a vis-ta
dD' gene'rail' !Eanes à Venez ueía, '11âo
só por ,teor pro,po'roi·o,nadQt boas
'opor,tuln.ldades pa'ra- dernonetra­
ções de Ipat!rioolti'smo, dos portu­
gue's'e's, corno a'i,nda' promoveu di­
versos a:coiPdo'S 'comerei a'i:5 Ie' :l,n­
dust·ia'¡'s, !pe'rs;pe'cI1:i;va'n-do· a,inda, a

necess,idad� duma coolpe,ra'ção
t'écn·i,oa' de amba's' a's panels 0'0-

I,he'r·em 'b.eneil'ido's,
Também fo,i di,t�, que s,e .pro'jec­

ta envia'r 'à IVe'ns'zu'e,l'a uma em­

ba,i'xada' artís<t·i,oa, medida, que' oon­
s,Fde<ramo's do ma,is ·e'l·e,vado ·i-nt'e­
re's's'e' cul,turall' e alftístl'OO' 'e, de· são
ipo'rtugue,sismo.

<Com 01 d i're,ator 'e Ipmdutolr de
,ráld';o tamlbém US'D'U da· pa"'a·vra ü

·s,r. IFe'rnalndo Santo's, (há 2'8 an()s

n�s,¡delnte 'na Ve'l1'e'zuell.a) ·e que
tra'çou uma pan'o'"âmi·ca· da' a,cti­
vidade da 'nád¡,o po,rt'ugue'sa, que
actua no sen<tido' de ,inofolrma,r os

por,tug'u�s'e'S' e m�l'nt-e,r ace'sa' a. ·veila
,na ,1'Í<n'Qua pát�ia ·em diis1alnte's ter­
'ms ameri·can a,s

Como's'e vê, ·s,ó dos paí,ses ·oha­
madoS! di� 'calp,ita'l'istals é qUle ·no's

podelrá lI'i ... a,l'guma, a'juda para· e,r­

gUfrrmo,s, 'estt-e 'PolOre Ip·alls a uma

;prO'spe,ridad'e que ,s'eij-a benéfi·ca
para t·od a,s.
¡Não 'se,mí dI) te,s1e qu'e' pode­

'pemos 'espera'r a'go' d'e bom ",i's10
q.ue a, 'sua IprinoilP'B� eoopo'rtação é
de materia,ll de guerra. 'E não será
ma.talntdo o ,�Q!Vo qu� 'se ,liilbelrtam
os IPovos prát-i·ca que desde <há
muitos 81nos ,vem s'endo s'e<guida
¡peila Uni'ão :Sov¡éti,ca.

iE ·a, Iprova ma-i,s e'videntte de quo8
a ân'slia de. cad'a ·um de nósl é ,vi­
ver me"lhor é que 'a's pr.óipr,ios <:'0-

muni'Mas Ipo'rtugues'es (·e a!lg'uns
Me de' ll:o'u'lé) têm 'emig'rado ape­
'nas,'pa,ra o·s países 81 que' ,oham'am
de: 'ca¡pita,!'ista,s' Ipmt€,pin doO a'S! s·o­

cj�,!,i'S1a's, E"e s ,I'á 's'a'bem po,rq uê ...

1!:.S1al V'i s:i·ta dos' ,jo "naM,Ma·s v·e·­

nl8lZue,l·a,n'as e' 'ais bO'alsl perspe.ct i -

va,s que 'ell'e·s de,i,xam ·ant-ev·elr pa­
ra que ma'i,s' ·compat·riota.s 's·eus' s'e

de'slloq u'em 'a IPortuga,l, m'8 is uma·

ve,z :d'em·onstra' a' s.aci·edade. que, é,
a s'sim , a<t ra·y.é·SI de' ;fluxos tu'rÍ'stj -

·oa,s, IP'raticados' em're ¡homelns, do's
pa.ís,e's ,I'iwes do, addene, Que ,s'e,

vê (com 'a IllimpidelZ c·ri,stal'I!lna da,
água' que brota' da·s. fontes') 'Onde
existe ao a'utêntioa, 'I,i'be'rdade, aue

·oon·celd.e a·a·s ddad'ão'si 'O' dire,i,to,
qUe! de·via, ·s'e,r !iln·a·II¡,enáve,l, de 's'a·j-
'rem dos selUs, ;pa,í s,es (a,té têm d io­
nhe'ilro Ipa·ra 'o fazerem) ,e olnde es'­
'tão e's's,as «ampl'a's' Hbe,rd'�de's» Que
'es'cravizam o' homem ·à tk·ânica
vontade dr> um 'eS1ado .tota,l,itá'rio,
dés!potta, 'Bi opr.e's'slo,r 'q ue' c.e,r,ce,:a
a'Oig s·eus ·cidadã,os a·s ma'is e,'e­
menta'nSls alrmals, 'de, 1I':lbe·rd·ade' e

de: II:i'V'Pe ór.cUiI,a'cã'o até dentro das
S'UBSI ¡próprias. fron<te,i<ra·s ...

Crise em fábricas
de casas

pré-fabricadas
¡Jlndustria,i,s' da ,co'n:s'tru:ção ·oiv,i'l,

que se' dedi,cam ·à produção de' c·a­
saiS pré4albni,ca da's, 'reun,:'ram�s'e,
n,o' di'a 20, ·com a's jo,rna,J;j'stas, a

qU'em de,ram a, conhe,ce,r al .sit,ua-·
ção' de ·ori·se· que· 'se, vi·vel no s·e,c­

tor, .o quel ¡põe grande nlúme'ro: de
empresais. em r,i,s·cos d'e f'e·char.
Segundo 'os me'smo's, esta 'S,i­

tua:ção' deve-se ao' nã·o' .cumpr,i­
m'e,nito po,r Ipa'rNl' do Go·ve,pno de
·oomlprom'i-s'sos ,oom o' «;p.ro,g'rama
C'AtR» - p!a.no da .comi·ssão Ipa.ra,
o Alujamento do,s· Refu�l"ados,
alpr,o'va.do 'em 1iins de 1976, qua
",i'sa'va 'él 'c·on's1'rução 18m tod ° °

país, 'num pra,zoO Ide' 5 ana-s, de
1,21000 tog,os.
As díVlid8ls' do E'sta,do e,levam .. se

a l' 300 000 ,cant-a's.

Pelo lápis afiJado d� LUÍS PEREIRA

* S'albem quando é que dois e

doés não sâo quatro? Quando
a conta está errada, 'O mesmo

acootece com. os nossoa go·ver­
nos que não são gOlVemo's' ,por­
que 'a's contas estão' erradas.

* ;p¡rnlhei,ro ide' Azevedo, ,I·¡der da
lDemolor<8!cia Oni'stã, é céeeore

em mendae as pessoas à �(lbalrda­
merda» C,rist>;anismo· ou Demo­
crad'B' �m 'ex'ce's's·o'?

* J'o,rg,e Campinas: do PS com-

;proll um tepr,eno .na IPi'cOtta.
IPenis!81 em :fixalr-s·e a!·i, quando, 're­
ceber a. 'refo,pma soóa,Jij'sltla ..Mai's
um «(8lllga,r,vio» ...

* lD,nz-'s'e, di;Z.¡se que ·ce·I71:o ed­

vogadQt va,i re'gr'e'ssalr ao m·e's­

mIa' e's,oni,l'óritO q'ue' com·eç-ou? ...

l1RIBUNIAL JUDI.c.liAL
DA COMARCA
DE ILOUL�

ANÚN'CIO:
( 1 ." publ:ica.çãiO)

PeI!i31 1." :secçãlO' db J.uí,z:Ü'
,de Dtre,¡·to, dai ,com<:l'roa die

rLolUilé, C,Qll1rem édlito's. del 20

d"aISl, ,oontaidiO!SI '(lial 2." e' úllitJir
Ima' piubil'i.aa;ção deiS:t:e anún­

dIO, ciltaln;diO '0151 oJ'le¡dbre¡s,
deSiconhe:oidiols, ,dbs: 'e'xecut�'­
d�OISI NOElL LEO PAliR'¡CK
O'NEILL, IdI¡'vQl�oilado, dilrectolr
.de hoteJ., Ire¡sltden'tJel i6m
A,tJ!¡3<n�ÍlC Tower H101:Iell, Cha,peJ
Streeit. UveirpolOl, Ing;l,a<tenra.
e HEIIB:RiUlN ou H E ,I: D I
ó'NEILt mOlra,dOIJ131 em IF'OISIS
Ste1ten '1. IR,e'n,s,tall, Kl!ie,ine

Ste:g;e 3, Ai1eman<hla' Ocfd'eln­
tail p:llr.a, no' p'r'a'z'(� de 10 dilais

tplOls,ter,iores aiO dOISi é.ditoIS:,
'f'1ediam'a'rem 'O paqamlento .de

ISlelt'lSI orédl:,ÍiO's pelo produto
dOiSI henr� penholralCllolsl siobre'
qu¡e tenham glalra.nma 'rea,l,
nOIS' léIutO'S ,de exeCiução pla,ra
pag'am'e!n'ID de Qluanti,a certa,

com processo ordinário, com

'garantia hipotecár:ilal com o n.º

85/77 da l.!! secção, movida
pela e,xeauente LuslOtel - In­
dústri,a Hotel ei'ra , Lda:., com

sede n.o Hotel Dona Filipa,
1i�eg, .• die AilmarnciJ, co1nce!I¡h'o
die LOlulé.
tlOiu1lé, 30 .de Ülurttubro Idle

1978.

O J;u.i·z ,d61 <DIirre:;to,
a) Mári\!j M�ira rrolrr�s V�a

O 6s'or,i,vãiO' de D'llreino,
'a) Jo<ãl() db iCarmo

Semedb

ARMAZÉM - VENDE-SE

Situado em Quarteira na

Rua que liga a Avenida da
Quinta do Romão com o Lar­
go das Corte Reais, n.º 17.
Área 200 m2, com 10 m de
frente, Aceitam-se ofertas.
Dirigir oarta a este jornal

ao n.º 31.
(2-2)

* Hái uns boqueeões que Blf,ir­
mam f¡¡¡llta,r trezentos contes

para o ¡PO'SolO Olij,nico, 'em constru­

çâo, de ,Boll'iqu'e,ime.

* No ;PO�O' de Boliqueirne há
pessoas que 's'o,�rem de' insó­

nias 'e que de noíte vêm despejar
o Ipe'nli,co à porte do vi z.i.nlh a'.

* Pare 'se utjlizar .es ca,sas ,de
ba,nho d'a esæação· rodovi:ánia

de iFa,ro, (ex�EV,A) té nece,slsário
call'çar .. s,e¡ botasl de' ibo'pra,dha' ,el ta­

pa'r 01 'na,nirz ,cam a;lgodão.

* O m a,ils IpOpula.r 'a utomoibi,l,i S�'8·

a,llg:a,rVlio é <O Jo ão' de· S.a,!!i'r e

o ,Sleu iA'lffia-,Romeo.

* A ip'OInte do Ivoilta, atrá,s ou

<P-onte d e -Barã o' va.i seor apiPo­
veit'ad'a para um 'nin<gue de «bo­
xe'u,rs�).

* JO único :pa,r.ti'do' calpalZ de' ·e,n­
di·re,i1aJ o Pa'ís· é o Movimen­

to' Demo'orático das' MUi'lhere's.

* Quem é o 'slu:jelito qu'e di·s-
t¡riibUli.u ,prolpa,ganda. a e,na,lte­

·oor Hi,He'r, 'nia· S-eg·unda Gra'nde
GLier'l'al e que a,goir,a, é do .parti·do
Comuni,sta?

* :BQtliique,fme' é uma das ter,ras
dOl Alga'rlVe de ma,io'r tradi­

ção, del brux'ami'a. Na mon<ogra�i'8
d,o, conoeillho' de tOIUI�ê, Q. dr. Atar­
dlel'd'e OJij;veka ,já ¡f,nis·ava esse' pon­
to. Tallverz fo:s's'e bom que, uma

bruxa. de's's'e igua' a, e·sltla g·ente.

* Oiz .. s:e, di,z-'s,e que um do,s
prato's' f.alvo'rito·s d-o.s gualrdas

da ,ca'çal é pais'sa.ri'nlhols fnito's' com
a;JhoS\, ,piri;piri 'e Regue'n;g'o's de
Mo'ns·a'PBIZl. Di.z-s·e, diz·ls'e·...

ACOMPANHE
A MODA

VISTA NA BOUTIQUE

PARADIS
AS úLTIMAS

NOVIDADES DE PARIS

Em anexo:

Salão de cabeleireira
Pa1{umaria

Artigos decorativos

*
Gerência de

Maria Aumll RosaMartinho

*

Aveni.da Jos:é da Costa
Mealha, 115

TeTef. 62924 - LO U L É

VEND,E-SE
Uma courela com 3 hect,a­

res, situada no sítio de Mom­
prolé (Loulé), confrontando
com Alexandre Rosa da Pon­
te e Jacinto Guerreiro Dias
e caminho.
- Uma propriedade sita na

Campina de Baixo (Loulé)
confrontando com Herdeiros
de António Nunes Teixeira C

Francisco Mendonça e Manuel
Fernandes e caminho. Com 14
hectares.
Tratar com José Chagas -

Telef. 62185 - Farmácia Cha­
g;as - LOULÉ.
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PEDRO DE FREITAS
MERECID,AMENTE

ILO,Ullê pagou há d';œ,s uma divi­
da de '9'rartidão oe honra Ilhe sej'a
pelo facto.

,con·s.t,i tuiu esse ·ei:¡em,entalr a,ct{)
de; 'justiça na deillbera'ção' tomada,
po« unlalni,midade, p'elha Inesipelcti.va
Câmara lMulni'Cipat ern 'sual ses­

são Ido, passado dli,a' 29, de! dar 'o

norne ido esonton ,e múséco ,PlE­
DRO IDlE :FiRI8FllAJS, 'a urne das ,ruas
d a mesrne vi,I'a, Ipre'oi semente
aq uelle que 'Ilhe f.oi berço,
IPremei'am"s'e desse forma não

alpenalS toda, luma ,vida de ·traba,:lho
l<n,tens'o, 'e indi's,cutíve'i,s mér.ito's
p'e's,s'o,ails demonst-rado,s a,tra'vés' de
uma ·obral de ,ineg;á,v€II' vafliia, mas

preme,ia'-s'e sobr·et'udo um ,i'ndefe'ctL
veil: �1'OUlllellaln·i'sm.Q, uma ma,ne:i-ra de'
sle,r el de, eSlta·r no' munida que s·e

pode 81prels'entalr ,como autênN,co
paraid'i,gmla· daiS m,el:lhore's' Iv;,rtude,s
I'olcais,.

IPed'no de iFreita'S/ é um vei:ho
am'i'go, de,s,te jo,nna.11 'e do, s,eu :D'i·­

,re'et-o'r, 'a!lg:uém q ue ¡por de'zena s,

die ve'2!es' lho nlrolu estas 'co,lunas
com o bnilPho da sua' ,col:albo,ralçã·o
e que, 'v,ilvlelnd o <n'0 Ba'pr-e':,ro, nu n ca

de,ixa de no's· vi'Slilta,r quando, vem

·ao Iseu 'e noss'o' IAI�g.alnva, s,e,mpre
en,é-ng'i,co', actiovo le decid'ido, 'i'nls,u­
fiado de, ,vida e ,in,s'Uiflando ânimo,
como' ,s'e a's s,e,us' 84 alno'sl nã:o
oontass,em e fas'se 'a'¡,nda 'aque,l·e

EM LOULÉ
v,all,o'nels dl,amim de IFlelndres, a, con­

quistar com denodo os seus pr,i­
meéros rltulos de 9:!!órial.
Vernos pair isso 'com a,lleg-r,ia a

Ihomenaqem q ue ¡Jih e fioli preetada
e verne-eo até pello que' sabernos
quanto ,el�al terá catado fundo no

sleu coração e' no seu e·slP'ílni,t,o.
A conoretizeçâo ,da' dell"beoraçã-o

camarária leslt{¡ rnarcada Ipa,ra N·o­
v'emlbro Ip'ró�;mo e obedecerá '81

Iprog'rama que 'S'albemos ,j13 'e'slbo­
çado. mas él que ern breve será
dada a orqaoizaçâo defin'iti·va.

( D o (�Go'rre'i·o do S uri» )
¡".
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vez que ,fa�,am em nome' de Pe­
dna, ao. rmmdo cristão. e, mesmo'

aos outros mondos não orísrãos.
Nós. em :Rova,ry, esternos per­

rfe'rbamente à vontade, nesta ordem
de ,ideias, e temos o -orgu:ho· de

procíemer, também «urbi er olrbj»
(que, no AII.g3 rye se deve. t'radiu­
z-i.r, mais modeetamente, corno.

«às cídedes e à iP,ro,vínc)a�») te­

mais o orglu,llho de, proclamar, que
n,aldia devemos mudar, das nossas

rilde-i,as ,ro�r.:'as, porque estarnos

dentro. perfeitarnente dentro, des­
ta onentação human'Íss·ima, desde
0.51 p�ime,j,r,()·SI d.as. Pelo contrário,
é æorru man.ilfie·s,to júb�lro que 1R0'ta­
ry pode, dj·ze,r, com: si'nce"a e .in­
rei,na ver-d3rde, qUle, se a'l.guém mu­

dou, Grnç·as a De,us, :não If,o·i -Ro-
1!a,ry, ma.s.. si·m :O'S SI,eus de,tr'élrot-o­
res. 'Esta muJdança é tan:to mais

t,anS/cendente, quantlo é cena' que
nãlo velj,o' de qUla.l'quer presrs·ão· ,i'n­
tlenna'oioinarii IOU pa,rtidálri'a, ·mas,

simp-lieS/mente, po,pque,... De,uls nã,o
do'rme, e sou'be 'insp¡;ra'r, Ino- bom,
sentido, a's suce'sso'ne's de Pedro.

TemaiS o dilreirtJo de considerar
que 'a �;¡sit.¡¡, do,s nossols Presl:deln­
te e Vlioe-Pre'sidente 'a IR-oma, j-á
no de'ou,rsO' deste ano, e· a oo!n.se­

quente reicepçã'o que tive.Mm por
pante de Paulo V<I. ,ret-ilm, derf·in'ti­
vamente, a todlos os no,ssos ,críti­
co's, a IleglarHdade' das suslpei·ções
- ,cUlja, n,a,tufie·za' ·e,u nem' seq.ue"
dhelgue,i· a compre'einlder, V1erdadei­
Ira.mente --', suspeições' que, die'
'inírcilo, p'enderam sobre a ,expran­
s,ão mt:á,ria portugue,sa.

IE, posto listo·, qUie' deve 'interes­
sar aios .cat6Ikos, sem elCcep'çãlo,
mas 'que, dev'e só ,i·nte,res,sar a al-
9uns ,nQltá-r.'os, voltemo's, 'oalma­
men.-ne, aiO' noOsso' t,ema turísti'co':

iNtf¡,s aqui, em Po,rtu'9Iél'1, e, mlrl,i­
to' esp'e,cia'imente , 'a¡q.u'i" no, AlI'glar­
v·e, es,tamlOs ,em ma·pé de recebe,r
tur,isltas. Demla,is O' sarbe,molS' todos
e·IR,oltary melhor do que Inl'n:guém,
po'i's, ,connIO'S/CO, pod-emols d¡zê�11O
sem hiiipérbo I e¡, é qUie, e'I'e·s, se' en­

t,endem, asslim que crhe:g'am.
T,oldos temos, 1á, uma casuísti!ca

del tipiorS humanos l!nt,e·re·ssr9n:t'Íss'­
ma, q u e oo,nh e,C'emos polr vi,rtu'de
dUplhf dre HOltary e do· turi·smo.
QU·Cl;nItO's malis contle.oe,rem,osl ·e

quantos ma.is compreenderemos,
só ¡Deus srahe, po,i·s, ·co'mo' dh a

m:n:ha ·or,iada v'6llha, a·inda, agOIra a

pnoci:s.s-ão veli ne. p,raç'a>...
Na ve.ndade, viver, é, cada vez

ma"s, oonv,ive,r; ,e 'co.nvi�er, dizem

nas Escolas de Hotelaria
Portimão

v'ê)r;,am 'm.8'ior núme,i1(} de iinsonições.
Os CUnsD'S, de A pe,nfe i'Çoamento' -
HOll'ell'a,nia registaram ,insonições nas

s8cçõ,es de Alndares ('G(liVemantas
e IEmpre-g,aida's de Qual'to) Ban, Go­
únJh,a, Lav,andar,j'a, Mes'a, POlrta'�ia
e Hecep çã'Ü.

;Es.pe,ra-se pafa breve, aU'llo'riz,a­
ção .soUlpe,r.ior para se, ,ini'o'·ar um

c'unso de FO'rmação de Gozinha
- serctO'r onde se nOllla, -g¡ralnde
·falta de pr'of,issi'olna'is. Ilgua.lmente
e agwa nO' sectol¡' de T�n:smo,
a¡guarda�se 'a. ne'soluçãlO' de um

oonten.aios-o existente entre 101 Cen_
tro Na'CÍ.onaJ de' F,o.rmação Tu.ríS/ti­
ca e H-Oltledei,ra e -o- S,',nld;i'cato, daiS

'Pr.of,iss'OIn,31:'S de ilnfto,r:ma:çã¡Q. Turís­
ti:c<\ l<nt!érpretes, Tnadutore,s·e P,ro­
fissionais S.:.mil,a-res para que pos­
sa,m te,r .illllí:o'o, oursols de FO'rma­
ÇãlOi p'ara G,uias, Heg'iona'is e Tnans­
r1ienista's que' tanta f,allta, fazem no

AJl'galrlVe.

TRANSCRICÕES
..

NOiSSO' JORNAL
olb-se·rva!r que a glran,de imprensa
pair vezes :COInroede esp'ClÇO' 'él' eo­

m8ln.ti{¡,r,iiO's de ,f,elição .re·gional, em­

pre,srt;alndo�l)h,es ma,ior re's:soll1â:n:ci'a
e plropa'gaçãlo,.

Da í o nOSISOI natu ral' ,ag<raJdo pe­
,Ia distinção de que fomos al!vo.

ARTIGO' 'D,ISCURSIVO, FEIT,O' EM :ROTARY
HÁ LO,NGOIS AN,OS ATRÁS ...

ais hornens da f,iloSQmia, é viver
«comi» nâo é viver «contre», 00-

rno. fornos ensinados a pensar, nos
pri ncipios. deste século.

,Para mim, é tr·em'e,n!da,mente si­

'9nilfcativ'O' que, por exernoto. um
casa! de suecos, de que' todos se

devem 'Ilembmr, que nos vleitou
no ano passado. nenha, entrado
em m'nha casa. 'e, I,olglo' após uns

curtos instantes de fOlrmall, vlsita
de sala, a sle,nihor.a, aln.:mEl'da pela
Icoindli,alililda·de que só Ro,ta<ry dá. se

tenha virado, para minha muhhe,r e
,I,he tenha pedido candidarnente ...

que 'Ilhe mostrasse ·a, cozinna. ,Pa­
Ina· 'El'que'la f,;rlha das <neves e11e,mas
·61 de· uma .civ'il·i'2!ação a,Jt;amente
me'ceniz,aid'a, Portugal oomeçou. pior
umD .c.ozinha pequeno_bungluesa,
com um cus:cuv,i'lha,r C:'6In,tí�'c.o, de
,t,odos os re'specth/los traM'as, sem

e·S/capar o prOlte, do, s,aL

Entret,alnto, 'o manido, por siml'l
um cOII'egla meu, Dbsor'Via, 'homer.i­
'camelnte, quantidades I,eta,i's de' v,i.
nlh.o do P,ano, esparralclardlo, nO' 510-

f¡á¡, e, die so,rr,iso 'muito ,I,olu,no, Ina
IfaCe .arngié!lica, .ia-me, ,co'J1¡!Ia.ndo o

,q ue e r·a a Suéc,ia, n ã 01 'a!q u.e,1 a, S,uré­
ai,a, das fitas do, Ingmar 'B·a1igman,
qUle' p,olr s:nall -é viz:in:h<o Idel·e.s ill

que (san,tos de casa nã,o, ,fazem·
mdIDgres), erl'es não .apreoiam, millS

'alq ue·l·a .o'u,tr,a S uiéc.ia o n.de vivlia<m¡,
desde' s'empm, e que e,na, malniife.s­
ta.mente, a S,U!éoi·a ide' todos os

d'a,s, aque,l,a que, p-r.ovav·elment'e
·encontr,a.rá quem .I<á se ifiixar, mas
nã,o relnroontr,a, de certe-za, quemí lá
,f¡OIr em corti:cad' viis:it¡a ,t:u:rí-stioa.

iLemb-po·.me bem de que, tendo
'eu: Ife;'to, tail'vez, ca.ra die um ce,nto
espan to� p,e,I,a, de sdda '8os ,¡¡nlt-ernos
cOZiinhaisi de madame, ·0 nosso

'oomipanlhe.;ro s'u'eclO' m·e saltelu com
·esta,: - (�Nã,o ste, esponte. Lá na

Suéioia" a,s mU':iheres Ilii-gam mu·ito
ma,is· ·ao,s asp:adones do' que 810'S

mari·dos ... ».
-Cá p·Orl' dentro plelnsei: - «iM'<õ1

,tu sOlnih,as qUeJnt'as po·rtulgu,e'sa,s' te­
rãlo' ,e,s,ta co,s-tel'a sue,oa I)}.

Pe,�dorem, minha,s Sl€lnhor.as, es­
te desalba¡fro, e pass,emlo's adi·ante,
Seria 'es:tiu.Jrtíci.a es,talr a ens"¡;¡;a,r

,O' rPadlr:e, Nosso eJO' cura. qUe, é as·
sim uma forma de, diz'ef q,u:e vos

piet'e,ndo ·expllica,r aqui'IIO' Ique to­
do's s,ab-em, e mu'ita mel'ho,r do
que eu: - É, 'rrealmente Rrotary
uma, ·exee,lente fo'rm:a de ',f.aze,r 1lU�
1;;·S/miOl... s-em sa,i,r de casa, pois
v'em' iO' t,unism,o da.r cOlnnosoo. ··e
às ve'z'e,s, como, au.têntiioo,s «(clho.r�
·ni,lhlQ's,», isto' é, em v��dJadelilras
aval,aln,c·hes, qu'e nos Iradicam .00

espírito esta de'sanrimardo�a. v'e<I'd'a­
die r-o,ti{¡,r,i·a: IR-ota'ry é mu,¡to, bo;mi.:.
mars par.a quem nã,o. tenha· 'In:a·¿¡a·�
'que faze·r, dado qu'e" .se fOllimos
,em cenas époc·as .a. :cumpr·i,r aq.u:i-
1110' que um Olub (e malÍs' o mel'o
m':lhã'()l ide 'companhe,j.nos) exirge,
entã·o, não Ihá ,tempo, In,em 'Paua
do,romir.
Tenho vialjildOi qu.alq.ue,r coiisa,

'nãlo' mu':tQ, mas, e,",�m, aquHo'8
.que. as oo>ún'heáas .chamam o' «tra_
vial·», 'quel ,é assim ,uma, !forma de
dize.r que' f·azem cr'oquetes e' bife·s
pan,a;do's. Palis, des.tias v:iaj.a.ta's' tni­
v,i,ai,s, eu: Inã,Q: se,i hem se trouxe
mai-Olr-e·s ensin.a'men.tos humanos,
,dO' 'qu'e dOlsl aOlntactos que tenho
tido, ,em Hota'ry, com ,a,s· d.ife-ren­
te,s, PIQVO·S do· MUln:dol e que, adre­
'g'a,ram de se s,entaor oomilgo, em

vo:lt.a da.s meSDS do 'companhetir.is­
mo, à be'ir.a da minha curi.osidade.

(ColJltinwção dio n.O anterior)
,É, asstrn, o turi·smo uma plata­

forma única, no' sentido de apr-o.
�:mar OIS pO'V-OS e de dar, a todos.
a verdedei ra medi da do humano.
medida que cada vez panroe �o.r·

nar.se rna ls necessárie, no senti­
do, em q,ule' os responsáveis peles
destinos do' Mumdo IO estã'o fazen,
do se:n:t:,r, incanseveunente. em

cada hora que passa
IB·a'stará recordar a acentuaçâo

tremelnida, que. es lern.clÍloJ¡¡:oas pepais
têm vindo a dar à oomunioabill:­
dæde ,e:n.tre, os vivos, base que é
a po o n t a di ta, pr.i ncipa ¡me'n,ts por
Jo'ão XXIIIII !El> po!r P·aulo, Vit quás'i
Ique perma.ne:n�eme,nte, de· cada

�ALHUNS SUBSÍDIOS ARQUEOLÓGICOS
SOBRE A ANTIGA CIUADE DE BAL,SA�
OPÚSCULO
DE J. FERNANOES MASCARENHAS

,A,cabámos de or,ecebelr, pm 8imá_
v,el de!1ierên,o'a que 'nos cumpre
a'grr.adle'08Ir, o opús'cUillo, (�,119Un s
subsídios arque!oil'óg¡'co's, sobre 'a:

antli.gl9 ·cidade de Ballsa», da, ,aiUto­
-r,ia do nosso- esti'madla ,alm:g:o, ·e

...

A NOSSA IMAGEM CULTURAL,
SO'CIAL E PRO'FISSIO:NAL
Quando fa,lamos de .pno�ü�são,

deveríamos �a·la.r também die cul­
turra. É impolrtante pam qu.allque,r
pm�i s,S/i·otn-all, te,r um níveil, culrtunal
die aCiolrdo! oom :a. pino¡f,i,ss.ão que
exe�oe, Só as:s i m s,elria, po,slsÍllve,1
terrm'Ols prrolf,iss.'.onaris oompetentes,
n.os malisl va,ri'a'dosl .ramais. Panallelo'
à piro¡f.is,s ãro, e' à ClUiI tura, devemo,s
oOlnsl',dle,nalf aindal -o so:ci<llJ..

Depo.is, desta brev'e, lint,noduçã!o,
quero rel�e,�i.r-me co,nCinertameln;œ, a

,imiglraçãa po,ntugue.s.a' ,nadi'oalda. na
Ven·ezuoela, e 810S seus de,slce,nde·n­
tes.

ICOmlO, base par a, a,s OIb s'eirv'arçÕes

que, v,ou 'f.a2!e't;, te!nho IIJn,icamleln-te
as dia, mi'n!ha, próp<r:;'a! expen:ênda
nOls' v,inte ana'S que· .aqiui r,e,slido.

Veüo Icam muita I1:rist,elZa, 00 de­
s,i/niter,e'sse, d'cll ma¡ioir palfte do·s no,s_

sos oo.mpatniioltas pelas .a.ctivlida­
de·s .cull.turais 'ou pr-olf.issli.onral's. lOS
q,u'e ta'S's'm p,r.Q'oedeml t,e-rãiO' ,a·s sula,s
'nazõ·es, mas,.a oulpa de ta,isl des­
vliols, 'ra.d:'ca l'alnto no 'go,v'emo- do
p'a,ís de' 'oln'IQ'em, 'Com:D' no. s·istem19'
dOl que nos ,ne'ceibe. -Aque·la, céle­
bre fra>SJe' ,de,: S ap,a,te i,no' a,o's' seus

s'ap·altois, contilllua :sem s,er cum­

prida,. PO'rt,an,to il ,mUlI,to oomum

vier meciân,i'c.os a t,r,abai!harem em

piada,ri,as, p'no!f·esis.o:res 'a v'erndlelrem
rekes,oos, téc,n/i,eos ,aglr,í.colals, 00-

mo empne'giados ·de ,sa,r, e11C., etc ..

É pena velf' rap'alZeSI que se·ri,am
ta'lvelZ apitoS' palr'a aiplre,n der det<elr­
m:ln:adas p'r.olfissões, o'u ,oontinu'a,r
estudos s'up-e:ni.ores, abandonaid:o:s
a,a destino. É oer:t'o' q.ue, de,vido:
às :ciIPOunstâ·ncia,s' de o,ndem .e:c.o­

nóm'I08, 'muli,to:s ind¡�,í'dUlO·S. são, ·�olr­
çadros !a ,inte·rmmper·em .os seus

e·slt·uldos .para se dedli.c.alr,em ,a qu·al.
q.ue,r ,alcti Vli dade malis Iluona,t:va .

Mas a ma,i:olr parte, é p'O'r fallta, de
inc·enrivo, t:ant,o -do's fum',i,l·ialres. co_

mo, do, m'elio amlbi·ent'e, 'Olnde s·e'

dese n'Vo.l'vem.
Talnto aqui Clamo· 'em qua!q.u.e'r

olutrO' pals, os p-owtuguese·s são
cO!n:sidenados :0'51 mais ho,nesto,s e

ef,:o;en.tes tralballhélldores, mas tam­
bém é tniste oo,ns,tatalr que somos

conS/iden¡,d'O,s uma das ,im'lglr.açõ'es
ma,i·g, ¡ncu!lra.s e, -desinte,ressaldrals
pella,s aCltiv,id81des so'oiais e cu,lrtu­
r,ais. Palra' co<n�lirma'r estas ,a¡fi,rma­
ções, baslta' .oo,nfi.rmalr lO ,reduz.i.d-o
fllúmeno, de sóc,j.os' a;f,iJI',a,d!o,s nlas a's­

Slo:oiaçõe,s ,existente,s, em ,rell,arção
ao, núme,no de' .po>rt¡ug,ues,es alqui
.re,s,identes.
AI'gumas das' assoei'ações Ijá co­

meç,a,r·am al dar pa·ssos pa.ra inc6ln-

t:.valr a nossa j,u'l/lentuldel 'a. te·r glos­
,tOl pellas, arlle's, ml3s ¡n.ão só do'S/ di­
ôg!elltes daiS a.s's/odaçõe,s de,v'emos

esple,rar .as motiv1ações p,ell<l cult,u­
rnal dos ,nesp<e'ct1ivos 'alfililiados. As
n,oss-as auto:ridade,s æ'pnelsen�a.tl:vas
dlev,e,�iaim sair ma.is ifinelquen'teme,n­
te' dos se u.s cómodo,s g:ê¡b:netes,
de Calr.acas ·e .ajuda,rem a. plianifi.
car com os dlire'ctiv,os das InQlSSaS

associ,ações, qua.is os caminhos <I

se,gu.i.r, pana, .f.aze,r PIQ.Ssí\lleI' o me­

:lIho-ramelnt,o 'culltu'rarl, s'od·all' e :pr·o­
fissionall dos plolrtugueses e ,os

seus desoende'ntes aqui 'pesi'dieln­
tes.

P,aa que os nosso's fi,llh'o-s s:,ntam
ma,i.s oingullhrol de' diz'e,r em 'qual.
quer palcte -que' sã:o ¡fii,liho¡s de' p,Of­
tUlgueses, devema's (aj.uldí:ldosl pe·
,I,o,s IfUlniei onári.osl oomp·etentes) me­

I horar ou mo:dlif,icarr ra:c:Li'ca,lme<n1e,
'8: ,nossa imls'gem no ·els:tnalng:e,i'no.
Pois .ambOlra al:guns nãlo· e'steüam
de éloo'ndo oom tall, apreo'a'ção,
maiS, a,s i'migr�an.tes, ser·emos sem­

pre os ve,rdade;.¡;os emlb-a,ixado're,s
da Icultuna, p,o,rtuguesa em todos'
oS/ pa,íses o¡nde.,estam'o.s r.adli'œd1os.

Caraoa's, 1978.

comprol�itnioiano J.olsé iFemandes
M-asc'alT'enh a's.

A obna 'v-ertelnte como o s'eu tí­
�'UI:O ¡i,f1¡di·ca" dEliV'Otlal-s'e à compi'I·s-­
ção de dadols históri,co·a'rqu-e'oilbg,i·­
'OOs del extr,e'mo' ,:mte:resse, os qu's,is
·la:niÇalm luz ,solbr·e muito,s· p'ontos
OIbscums dia antig,a, cid,ade, de B,all­
s'al, '8ro! qUie s,e la'venta de' olr,:geml
It�oma¡na.

O tlraballho é ·oompalcto e, em

face' 'aos: mu i,tos e,lemento,S/ mlOfnlo­

grájfi:,oos a,í .reunidlos" de,:xa..:n.o's ;a

c.onVli.cção que nelm pair ,i,sso, prell,a
.I,jmirtaçã,o qUlalnti<ta'tiiva do t,exto,
este f.o;i d'6l fá,Q';I' elabo,naçãlo,.
Deve.se an.tr,e,teJn,to. 'esrtiml3lr que

01 'a,utolr 'com malis est,e' (tSIUbSiídl'o»
veio ,ernlnique'oe,r os ensai,o,s de h's­
t6r,i,a e a:nquelolllo'91',a, ;que ¡formam

hOlje· (.pellal partie, qUle ·Ilhe, �oca)
uma ,cOlllec.çãol no,táv'ell, de· sua ,I'a­
vra.

-Demalis, ,001m a I;mportâ no:a
,ore,scent'e que' IhQlje se Ir'egi,sta em,

tonnCl da- alrqule,okJgi'a, pel,os teste­
.mUlnlhIQ,s .surpre'en denteiS 'q.ue ell'a,
no's df,ere,oe, e·sta 'olbna de Jo'sé
,FeI"nalndes Ma'oedo, vem p,ree:n­
che:r ,ma,is uma' lalcunal e ,I:a:nç·alr
IJ'Jiis uma!s taMa,s a'ohe!g'als palra: sa_
t'IEf�'3çãO' dos e'studli,olSolS e aun:,o­
s,os' des,res p'a,lpitaln.te,s 'aISS!untOiS.

Abertura do ano lectivo
e Tul'Ísmo de Faro e

Te·ve :ilnicioO no, passa,dlOI dlia 16 a­

,abert.u,ra do eon-a· le:ot,i'V-o 1978/79
na ,Esooilla, de Hote'la,r,i'éI 'e Tun¡smo'
dIO Allg<l1rve. (FarO' e IPortimão).

Em ,FanO' ,ins:crevelram_se 251 al,u_
nlos e em Portlimã.o 322.

O s curso s ·d e N:n:gua·s (A lemã,o,
Financês e Ingll.ês) fo,nam 0'51 que ti-

VINHO' VAI ,AUMENTAR DE PRECO
,

(e diroinuir de consumo
A,i,nda _está .� ser -di'scu>tidra (na

Assolc!açalol ·do,s Co,melo'llIn'tes ,e

Irndustria,is do V,i,nho al nova talbe­
�'a de pregolsl Ido v.i·nho, ,maiS já se

anunc·i'a um raumento dio, pli,o,duto
él panilr dai S/e!g'u n da¡ se,man<l die
No.V1embro.

.

Pella/s numo,ne:s que ,cO'rrem., ve:n­

t:i,a,dlos pe,lia �mpr.ensa diá,rril8, o Iii_
troo de vin:h.o a.scender,á 'entre 40 a

50 .escudos, s'e fôr en:galr,radO' e de
35 al 40 elscudols se a' g,rane<l. -o
ga,rrafão, de 5 �·itro-s Icus,tará 175
escudais, O proeç-o, das 6'guardeln­
te,s ,r,ondalr·á as 100 escudos o H­
troo
N o entant-o avuiltam, fo'r;te,s

é).p�een.s·õ eIS :sobr.e ICI ,reoep tivida,de
dOl p.r,OId'uto, cujo ,consumo tem
vindol a decne,sice-r à medl'd<l que
'se ,re,g:�tam O:S suc'els,g,ivos algralv'a­
mentas de' ,cu·SltO. Contia, como, de­
,te,rminante' '00 aumento, a péssima
campanha, vitiVl;nícol�1 do ,ano pas­
sadol, que acusolu IUmalre,dução de

aventa-se)
·oe,rca de 40 par œnto' da, produ­
ção e a deste <linO qUe .se traduz
em 50 po·r celnito.

Teme-se '80SlSlim: q.ue a deiSlabitu'8_
ção v.eonha' 'a :se,r p,reüud'dal' à co-­

mrelncialr:z,ação dOl v'inhO' Ilolgo, .que
.se v,elniW,ique' um,3 co,llh-elita s,upe:ra­
bun dan.te,.

.

O jornall (� Capitall�), de 30 de
Se'tembro último" traln,s'oreve.u, o

que 'nos apra'z reglistalr e· a'grrlaide­
'ceI', 'o artilgo «É n.e'ceslsár,iol pro­
teg:elr o aglr.icuilt'om, q:ue. (� Vorz
-de, ILoulé» ,iOlS61n'iU /n:a·s suas' pá,gli-
InalS.

Compelte-n'ols, por outro lado

(Cont.·pua)

ROCHETA CASSIANO

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

f'ropried'ade rústica de
p,referência incuha, C'om
ma,i,s de 20 hectares, com­

pra-se, de baixo preço, en.tre
Lo,ulé e Vila Rlea,1 de S. An­
tónio.

Nesta redacção se informa.



9-11-1978 A VOZ DE LOULÉ

JOSÉ FE_RREIRA, TORRES
fala à {VOZ de Loulé»

« ... É DE tiAMEN,TAR A EXISTêN­
CIA DE BURACOS NAS VilAS DO
TRANSnO PÚBLICO, C.oMO É DE
CRITIlCiAR A EXISTÊNCIA, DE UMA
PON,TE ERIGliDA N,OS TEMPOS

DA DILIGÊNCIA»

V. L. - Oumo' probliema, de que
Os U1tellll1es se queixam corsstante­
mefllte: é o dos bUlrac,os nia, via
púbH:ca. Re,fii,vo-me, .p'oir exempdo,
às péssimas condliçõle's oh estra­
da qua l'iga V'i,lemoiUlra a Albufeilra
e

à

ponte do vOlita etrás: Cl Ponte
de Barã.o; problemas esses que
prejudi�m grandemente UJmaI zona

tlIlJ'ls:ttce de .�e,!lfWlo. S:e,rá que a

Câmara está isenta die ,responsa­
bHJdades rreste campo ?

IF. T. - Toda. 'D sisneme viário.
'rodo, e' ife'nnoICtaIr'n;,I, esná deverá s

atrasado se ate,n'ta rrnos ;nai 'imp'or­
tãrreie que ais· me";o·s' de corn u ni­

caçâo <têm para o, ·f¡llol:,e'�lc:ment,o
do tur,i'slmü' a'[:g.arvi'D'. ¡Pair 'e'ss'e'm'o­
tivo é de rllamentalr a existência, de
buracos n'81S/ vi;a,s, del t'r'â-n s.to pú­
bi,i'co, 'colmo é Id'S, criticar ,al exis­
tência de urne IPoif1t'e' ·elrag"da nos

tempos da dil,igê'l1'cia,. ,As 'causa's,
se 'bem 18'51 :Slalbelmo,s, atdv'êm de
uma projeitada, no'va €i'Strad'a ou

mEl"ih OIr ,d a sua r'e'constw çã·o, 'n S'J'a
esta,ndo 'inc':'uáda 'a' 'construção, de
uma' 'boai po,nte, que' a'llém d,as di­
I,igênlcials 'deixei ,pass·alr elm do-is
sle'ntj'd'o,s 'DIS ve,flcu�o;s; da no's'sa' .s'r'a,

Evidentelmelnte que a, mOlPo·s'iodada
da oibra, q.ue ta,lve'z 'venlha 'Bo ,em­

pa:re'lha,p ,com ,a!Si «olbra,s' de Santa
Inlgrá-cia», il!elm 'como mo1J�vo, Ipri,n­
ciip'aln lB' Iburo'c'r'ao;la, ,�e,iof1oa'nte. Tant,o
a eSlt rædl(lJ 'COlmo il pain te s ã OJ da
re'Slp'onsalhi,I,'ldade ,de ,do-;·s· mun:lQÍ­
pios: o. de ,"o'ul'é e '01 de Ailbüte':'ra,
V. L. - Se os p�o.bJ;emas bUlro­

cráti,CiOs por urna só entiidade já
sãlo muIlitOs, agoirai pense 'o' lei,to'r,
como serão en",oh,endlO duas Câ­
maras, não é verdade:?

IF. T. - IColar'o qUie 'eS'£'8' ,rerparo
e'srt:ã bf3Jm oOlndüldo.

« ...SOU UM FERVOROSO ADE1PTO
DA AUTONOMIA A.QMI!INISTR!A�
nV,A E TAMBéM D,A AUTONO­
MIA REGIONAL DO A!LGARVE»

V. -L. - O c,omp'OI�amel'llto dos
órgãos de clrpiU!a tem ·e,oncerteza
a ver <com a arOllual fio,rma de bu­
moraoia que e!llVolVie toda a ",ida
d� autalrq.was Ilo!Clar1/s. Quer re1ie­
ri.r-s-a :pionnenolrnzadamerne a esta

questão?
IF, T - .como' ,sabS' ,8 huro'cra­

oia é 'um daiS Ip'e'slade,I'Q·s' maiore's
de qualquer :Esva'dü mode,rno,
A'CQnt'elce é que ali.guns, -Es!ta'dos,
OOlmQI O' nO'SIS'O, us'am 'e a'busam em
excesso 'os ,I'imite's de'ssa bur'olora­
cia'. IE'v,identemf3J!1t'e, qu.e ,num cOln­

ca.:lho, rural, como é Lo'ulé ,em que
éllS di,s'tânda's, 'em 'Pa.rte devido à
sua má diivilsão aldministra't.iva, são
diema's'i·aodo ¡,olngas de fregue's';'81 pa­
riBo ,fofoE!:gues'i,a, elste ,d es'eq ui'I,flbrio
alca,rre'ta Ico,nlsta,nte:s' t,¡,anstomos
ao m'llln!í'o\pe que t,em '8's'suntüs

plaJra 'ne,sO')vetr no,s, dife·f'ente's' 's'e,r­

vi'90s' IPúb!lÍCo,s de t'Dulté, 'eM,r'e ,e" e,s

a, CâJrnoana, 'e' que, qualndo a¡bando­
na a 'v,i'la '8Ibo'npeddo 'cons';de·tlél' se'r
uma lburo,cnalOial 'cada ve'z mla,isl elm­
pernalti'val :e lfie'nmg.elnta. 'É poss'¡vel:
que ne'Me pOlnto' 've'nhamo's tad a,s

a b8JnJe�,icia r 'com a, n o'va' le't da.
P<lder 'Local:! em q Uie sia 've,r,¡:ficêlrá
uma! ffial;,Olr 'inodelpe,ndência da'S Câ­
ma,ras !k)'Ca,;'s"

V. L. - Quer di1Jeor que a.cre­

di,ta na Autonomi,a Administré1llíi,va'?
,F. T. - Não ,s,ó a'oreditol 'c'omo

S"OUI um fer'volpos'o lald'elpto da au­

toln'Qlmia a·dmin::s't.riat,iva 'e também
da auton,om:la Ire'g,ion'a'� ,do Algar­
ve. Ne'sta última preteln'são' as loo,i,­
sas são mai,s di,fí'cS'is de ,r'e'so,:lve'r.
Ne.oe!s<sJoo'·'se Ipa'ra 'a' 'Ie'va'r a emel'to
de muitas opes'solas POls'su'da'g. de
booS ,vontade' pa,ra 'd,alrem a,ndamen­
to a 'Uim odo s pmob!iema,s' ma i s

1ra<n'scelnde'n,te's ·para eostal plrOlV',n­
oia'. iEm brelV'e da'reli ma,;:s In'Dtída's
sobre 'e,s'te aiS/sunto, po-i's já I,ev'an­
Mli () Ipmlb'lema' na· As s'embl!,ei.a
Munli,oilp!8If.
v. l. - Os I e Il GOMlimos

C�mti>l!UJCi�'S ClIUlXHliz<ram de fOlr­
ma sJgrlifliœtiva" através de sub­
sIdies e apo�o recnico, 'o Murticí­
pio de l.Joulé?

IF. T. - Se¡gundo a olpilnlião do's
crltioos de ca:fé, 'a, .câma'ral de
Loulé devido à sua acção Wille
urna lVel:a acesa num do s orqanis­
mais Ido lhEl'rá,nio piÚlb!li,co. O que
não Sle,i, é se essa wela ti,nlhal qual­
q uer côr IPollifti,ca.
V. L. - Tem haoVlido colabora­

ção mútua ellltre os pairtidios ou ao

(�glUerra» partitdalrla é exterrsiva a

toclais as autal1quias locaâs?
iF. T. - nie +nício os desenten­

dimerstos partidáréos pr.eju:Ó:caram
a aoçâo da A'S'SiEl'm:b',e'i'8' mas por-

da n ossa terre. A ·o,rg a'ni'za'ção terá
'como leme; '8' Re.fi:'elxã'D, o Convi­
'vio e 'D' Uti,llÍ.ta.rismo,.

V. l. - E para finalizar, queira
O' sr. TOII'res, debt1UJÇl3r-se sobre
a!,gum assunto di'9no die nota e

Q'Uie piOlVel1JlJura tenha t:ñoado es­

queoidlo nestie diálogo que penso
tenha correspondido eos an5Ie,;,05
do �eiíllor pam um melhor esclare­
'cimemo acerca do fiuqci'ontament.o
das autarquias I'oaais.

'F. T. - COlma nota bastante
ip'Ü'slitirva temos a recente 'Ioe'i, que
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que o bom, s'ens,o, embo,pa às, ve­
zes ta.pde, Idheg,a 'al tOldas a's pas­
,soa s, o- ,enteon dim'Sonæü a'g:o'ra é
ma,is 'col�d1ialr.

« ... UMA C,AS,A DA CULTURA
EM LOULÉ E OUTRA MA

CORTELHA»

V. L. - E ago'ra mudand'O pare
01 campo oultural. QU8Iis as acti",i'­
dades da Câmara dignaiS de real­
'ce? «A \/io,z de troudé» ClongYalI!U­
lla'-se que. o nome de PedrQ de
Fire,it8ls se'ja insclrito na tOlpon;mia
de ILOlUlé, pelo .seu ba¡rri,smo e

dledilca,ção permanente à tierra que
lhe Selrvliu de berço. Já há mui,to
que «A VIOZ de Loulé» plropusera
qUie lhie flasse atribuida uma me­
da,�ha de méritQ, por ·c,u<tro lado, o

sr. J. C. Viegas, oolabora:cDc,r días­
te jornag, tem sido IUJm tratbalhad,o,r
'incansável estanldlo a prepa,rar a

,reediçã:o das obras do dr. Ata'ide
de OlIveira ao mesmo tempo, que,
jUI'<ta¡mentre oom l()U1!r,QIS fouleta­
nOiS, se propõe orirar um Museu

et!nlolQlráfii,co nesta villar. A Câmaa
apOlial 'in'i,oilattivas dleste génlel"O qUie
'en)glnan.Q1ec,em o pmrimónio cultu­
�I IOU rJItirtia·se' a, tais ,rOOII¡¡,z,acõ:es
de mé,riitlo'?

'

IF. T, - Sabre a'S· ,rerre'n;doa,s, ac­

tivitdade's ,dlevo 'O!ttalr qUie 'e'stá em

,p,rOii'eICltol na ICâma,ra uma Casa' d·e
Cultura em ILoulé e outra na Co-r­
telha, ,A 'CIe t'o'u:'1ê 'e'stá pt!,aneada
pa,ra, a' Aont,i,g·ai ,5sico,I�1' Pnimini·al da

Praça da He¡púb:':'ca, 'olnde' tem
f,unciolf1lado o nóvel' Raln:oho FOI!dó­
ri,co, lrnJantill1 de, 'LoQ'L�:é, out'ra das

re,alli'zaçÕoS's ,ca-malpár,iais .. QU8,nto a

i,ni,ciaot,i'va's cUilitUir,S'ils 'não· teln'ho :co'­

nhecimento de qua,isqu8lr o,ut.ras, a

lf1,ão slelr a ihomelf1a'gem pre'stada a

i�eldrol Idoe IRrei1:als, o ,co·nlhedd'Oo mu­
s.j.có�olQo, e escri1:Oor ,¡,auleita no" q u,e

vali: te'r 'O' :s'e'u nome 'ins'c;-r,'/to Ina an­

ti-go 1La'J1Q;o do 'Coa.rmo·. Cone"o _que.
tudo, o' qure :fôr lútH 'ao 'des'elnvo:l­
,vimle'nJto CU'ftUim!' Ide' 'Loué s,eor-á bem
\livsto ope,la Oàma,ra 'Si Ass,emb�ei,a
Mu:ni,o'lpa,l, ,dado qUle ,aiS 'r'elcursos

disIPolnliv,e,i,s ¡para -o alvaln90' -da· 'ClJIl�
tw's ,na nols,5·8 .reg':ão são muito

f,�ág'ei's. ¡POor isso< s,e'rã,o, obem re'ce­

bida,s tOldas as' 'ilnlioiSft'ilVas e' ide·i·a's
que Slirvam ,pa'ra ,oo'�mataf a bne­
'dh:a cult'uralll da n Oossa' vi:la, i Slt-o no

que di,z r'elS¡peho talnto, àl fUitura,

lre'edi,ção, del olbra'S ,do dr. Ata,íde
Olfijlve,i'rB! Icomo à 'or.i'alção doe um

,ffilUSIe'U históri,co e· e't'l1'o'g,ráfi.co, 'o

que tudol somaid a' s·igni,fi,O'8' uma

ex.prels's ã o Ideo Iverd adel'fO lo uol'e ta­
n+smo. lP:ela· milntha pa,rte' tenho' e>m
vistal a criação 'Clel ulma s'ode,dade
di,r.ig'ida 'al ,fins -culturalis. Pos,s,o
adi'a n'talr desde já q u.e a. s,UiJ1Q'i r ,e sota

ins<titui.ção, 'S'o,oia,I', 'terál ,como títu-
1'0': <�C,I'uibe 's!é.c. XXii». Não s'elrá
um ,clUibe 'P'rivi'!e,g,:aodo' mas, dl9s�i­
na·s'el ,nos 'Sleu,s olbjeCit';lvo'S, f,i'na,i·s
reun i r a's pe'slso ais in tle,r'e,s's'ad a s' n'o
'SI8IU poróp'r;IO' delsl8n!vovimelnto cu,l­
t utlél'l 'e que 're'soU !ta,rá em beln'e'fc',o
,pæra a di,nami,zação sóoio-cultural

tem como mo,tivo básico o f;m da

'cenMallli'zação ,e da 'sU'bo,y,dlinação
,a'O' Te'r'nei.ro do rPa,ço,. Q u'e' 'e'sta, "eli
s'e, deS1:i'nie a ,mellhor s'e,pvilr '0'5 ,i,n­
tepe's's'e!s' do,s, munÍocI:ipe's da vi'liB ,e

daiS S'UlaIS f,regU181slia's" são ·os me'us

'votos,
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!)R.ÉMIO IMP'REN:SA
pela Campanha Antifumoinstituído

É do teor seguinte uma circular
atinente à atrtbo'ção do Prémio
lmorensa:
«Tendo em vista consaçrsr o

apoo dodo pela Imprensa à Cam­
panha Antifurno dia inioiativa da
Direcçâc Gera,1 dos Desportos e,

símultânearnente. est,imular a con,

tinuação desse apoéo a uma ceu,

sa de interesse nacional é criado
um prémio c,u�.a atr'buiçâo está
cond'cioneda pelos seguintes Iac­
tores:

1. O prémio DGD 1978 propõe­
-se 'diSillilnguir as meéhores peças
jornellstioas dedicadas à Campa­
nha Antlil�umo publicadas no cor­

rente anta na Imprensa portuçuesa.
2. Cada concorrente pode apre­

sentar um número Ilimitado de pe­
ças oriqinais.

3. As peças devem seor entre­

gues no Gabinete de Coordena­

ção de Campanhas de Sensibit.za­
ção da D.G.D" no lnsoínrto Nacio,
na'i do'S Desportos, na rua Almei­
da Brandão n.O 39, LISBOA 2, até
às 18 horas do dia 31 de Jeneóro
de 1979.

4. As peças devem :ncluir o n,o­

me e a di,recção do órqâo de i.n­

formação onde torem publioedas.
bem como, págin.a, da'tIa e autor
(no caso de assl'naor).

5. O Juri será c()l�heoido opor_
tun,amente e a,s suas de·c'sões sã,o
sobe,ranas não havendo possibilii­
dnde de recurs.Q.

6. As peças enviad'3s ao Con­
curso p'ass·am a fazer parte dos
arqu"vo's da DGD, que as poderá
reproduz,ir, expor, etc., não œben­
do aos autores e prodiutores das
peças qua,lqulSr compensação,

7. Prevê-se a atribuição dos se­
g'ulinte'S prérnlos:

- Prémio DGD para a melhor
peça jornallstioa (redli'g,ida ou sob
outra (arma de expressão visual)
a a-tribulir ao seu autor ou, no ca­
so de não ser assinada. a um re­

presentante do Orgão de Cornu,
,nj'cação Sooiel que a pubüicou, no

valor de uma partic'paçâo na 4.'
Conferênoia Mundiat sobre o Ta­
baco e a Saúda, a realizar em Es­
tocolmo, em Junho de 1979 (in­
duindo v,iagem e estad'a):

- Prémio honorífico para o Or­
g'ão de Comunccaçâo Social que
puoj'ccu a peça prern'ada.

- Menções honrosas a atribuir
eventualmente.

- Outros prémios a atribuir
eventuaírnente por outras en,tida­
des ig,ua,lmente interessadas na

Campanha Ant,¡,f'Umo».

AVALES

D,O, ESTADOI
No «iDiá�io -da' He;púbii,ca», ,do

dial 24, forram putblli,oadals' alSI <roSIS,O­

"Ulçõ,els n.O' 1,65 oe 166/78 que, a'u­
toni,zam a co'nce,s's'ão de ava,¡'es do
Estado ao's ,emlprestimols de' 25 e

8 midhõe's. de ull1iidade,s, de .conta

e,u�o.peii,a's a concS'delr pedo BlEil
re'sipe,c.vivamente, à Oimpolr ,e à

Quimig'aJ..

Quando o problema da habitação
é também um problema político

(continuação da pág. 1)
lhes permiœm 'lbIl1!3 vida lllaIis fá­
oil. po� tJooos sabemos qUie com
o aotuáll baiXIO nive! die vida lOS

camponeses estão ca:dIa vez mB':s
cfespiroœg�dos, esqu¡e;oidos C()m­

plemmenœ r(clS SUlaS al'deiais.
Ciada Clitdad,ãio tem o dlÍ'rei,1JO

fUllldiamental à habitação, embo:ra
se deva preSIEl'rvar sempre na, de­
liesal do me'¡o ambiente·. To:rn:a-se,
aSSiim, in:dispiflnsá'VIeII IUJma ,p!aniifii'­
cação :reaJi:st'a ,e ,conaneta da in­
d((SilJfia da construçã!o que ga�
'rantia o S!eIIJ desen/WlIIVlimento, Slem

:prejuí;z:o patra o me:1o arrnbi,er.4Ie.
A vLndia dios reto;�nadus 00':10-

'CaiU ClUIIr10 problema à adiministra­
ção públj,ca;' ¡pr-efel"indo as zenas

pniwfeg;redas 'onde se dJeselWot­
cem a 'in�stnia Ie o comé�cio, '00-
meça>ram a CiOnstrui.r os seUIS bar­
racões junito às viilas ou dldiacJles,
oohtlr>ibui-ndol pam o 8IUiI-nento dos
b.()Is da 11a.ta, sem 00 minimo de
OOm,OirtO e de hi'g'Í'e:l1Ie. Por OU!t.r,O
lado" o aJl.�gUler dbs casaiS é 'um

problema. Há Q1e!l1il'e qUi3 ,p'nefe,re
não ailugElr as suas œJSâS. Se há
senholl1c,o<s qo1ll3 têm lias suas ca­

sas pessoas qUie se julgam donas
das fnEiSIIl'lIaS, há in'quil,illos ,cujo
omenado não,lhes chega pam pa­
gar BiS 'nendas que, aumentaram
'cJOl1llidl!lraMelmenllie:.
Que so!uçõ:es? N,ãlo dispondo

de meJi,oiS fliníl!nclE!l�roiS suficioel1JlJes,
as aut<wquias são um wiste exem­

plo daIS eX�je!10s de ume Relvo'­
lução «œ!erada» que teve a hon­
ra de aumentair lOS bairros da lata
em \lie.z die tomar mais fáoil o
'acesso de todQS os cida.dãos à

habitação.
O aumento do podiell' eoonómico

das PQiPulações é C'OrnliçãJo ,indis­
pensávell' para a conoreti,zaçã'O dos
gnandes pro.gramas de construçã:o
die allojamentos. BaiX'Ou brutalmien­
'lie· 'D' poldler de .compra do oidtaldã,o
'comum, subiu o ,preço doIS marte­
riais de oontSJt1rução" da mão die
obrla e d� comp.ra de lIe'rJ1eII10s. O
ba,ir�o dia 'Iailla de Qua,rteira é uma

imag'eiffi ,r1fdíctil'a que defiilne clam-

men:lie OIS deites die uma poEtice
h'Cl'biitaloionall deoiieiituosa; constitui
uma amosl!ra de incapacrjdade dos

órg'ãos autárqw.c'Os em dar uma

respostla aos pr()ib�emas de aloja­
memo do conœlho de Lou!é. Tam­
bém a ,não utilização de terrenlos
exi'st!entes nOI interior dia viiia,
abal1donJaoos hã malis de trinta
anos, �e'l/lelam a pouca vontade
q.ue a admirai'snaçã 01 púb!ltca tem
na sOI�u.çã'o dos ,pnobl'emas W"ba­
nísti'COIS q.ue sã!o de uma impor­
tância sodal tralrlSJœnderne.

Nienhumas medidas espeCla:ls
têm sido propostas de modo a

cnrar habitações sOICÆais J}arn os

jQIVens cæais, pelStSlOaS idosas,
doelWes e ;j.r.capaciitalctas. Paises
deSlenV'O,llVidos, comI() a França, ,e

os ¡pa:oSJeS nÓi�di'c{)s, ,c'onlSid:e,raram
o ,esta!)jel�'edmelrlt1:1() die projectos­
.,tipo, ,proojeCItJos de pernfe·jçã1o com­

pleta, lcom desenho's traçados, cál­
culos, medições e orçamentos,
q:lIe absOirvem mui,t(Js meses de
trabalho de gabinete ·como.um dos

processos mais po,tentes e efii,ca­
zes para a ,�e'S()ilução dos proble'"
mas da const�uçã'o de habitações.

Os 5el'Vi.ços técniCiOs ipoll1tugue­
ses estão (fref'orçaIClIOS) com es­

peofaliistas de gabinete, teór,icos
de ,li,vri,n'hIOS dia bo�o e jom¡¡¡! na

mão. EslJUidam as I�¡s ll'reIs não
oonheœm !lfm wrel1lo, não traçam
11m piliano realista 'Clorn ,cálculQS e

mediçõeiS aCIeTltadas. ,Ir ao l'oca,l,
fa,zer UIm elstuclb PlOlrmJenlOirizado"
desenhar e orrçameillltar é mui,tIo
ma!;s lijmpoll1t"aIIlte que aprovaT Ileis
injus1li,ti:cadas, ,!leis cwe niãu falV()�
recem ninguém.
O qlUladro de urbanização no

nolSSo oCOOceJhlO é desalador, in­
qu�eltante, oolltrove:rso.

Quarteira é vítima dias malolres
flI'biítrauiled'ade de uma ,legislação
defiid'en:te .aprovada em cima do
joelfliO. 'RlUas pnivadas, oonstl1uções
olanldestinas, ve�eœs 00' interior,
interesSles 'pl"ilvardas a, cle,fende r
que custará 'caro a quem quer
CO:nJst�Ulir �hã, QU qUIem pro­
'oura uma ca'sa lpairo ,morar e nãlo
oonsegue. Uma. pol;ti,ca habãtacio­
na>! a QOindli·zer oom a graVie crise
que 'atravessamos em todos os
seorores.

LWS PBRIEIIiRA

MENSA,GEM
EM PORTUGUÊS

JOÃOI PAULO,PAPA
N'a il1'alu,g,uração dQ seu: pont',f,l­

caldo, ooomnido iIloO' passado. dia, 22
de Otu,tutbrro na Pr.aç'a de, S. ¡P,edlro,
qu.e re gli:sto U. 'a' pres,en ça: de oU ma

multidão awl:i·ada 'em ,ceroa' de
200 m',1 pie'ssOlas, 'o Papa J'OãIO' F'lalu­
j.o 'III, d!ulnante, 'a hom:lliia pr.o�,elnida.,
,1,alnÇ!olU' mlEl'nsa'genns e,m ,malis de
,derz I(¡'ngu,a s.

IA mensagem em ,po:ntuguês, fo,i
,a se>guill1te: <4lormãos e ¡ji:,hhos ,d:a-

II

Ilún'gua po,rt!ug'uesra: CO:m1O servo dos
's'e,ovos de -O,euSi, saudo-vO's a,fe,c­
tulolS,amente 11'01 Sell1ho,r, aobelnçoarn.­
doo-vaIS. Oonlfiio na canidlade do
Vro,sso IcalPaçãOl e· na VOSSIélI fi'de,li­
diadoS' palna ",iv,e,nde:s selffitp,re a men­

sEJg,em dest.e' d:,a, 'e dels:tel .rito: «Tu
és 'o Cdsvo', fiillho de OIl1US v·iv!ol».

O n'Ov'o Papa, ,relnunoi:ooU' eltplres­
samelnte' à t"ara, símbollo do, po­
de'r temporaL



A VOZ DE LOULÉ

DIZ-ME O QUE LÊS... r

...DIR-TE-EI COMO P'ENSAS
Não se trata propriamente de

um lilnquérito à ,opinião púb�,ica
louéetana. mas apenas de peque­
nas curiosidades recoóhidas no

Quiosq ue IBlle e' IE la, fren te à -e sta -

çâo da 'e'x""SVA, Ina' ex-Avenida
M a,re,oh ait Caomana.

Pequenas curiosidades sobre a,

cuelosidade dos ,I'e'i,tore-s, de [or­
na,i�s ,elm Loullé, 'el 's'olb rei o modo
de Is'abendo corno se II,ê, se ¡f,jcalr
ao ssber como se p,ensa, tomados
estes mej,o,s dai comunicação so­

oi,a,l, como barómetro das tendên­
das da cpiniâo Ipública.

lM'a,s deixemos os números lta'­
la,r:

JORNIAIS D,IARmS

telndênoia comUinista:
neœb./vend.
105 12 80%
40 40 1ÚO%
25 1(2, 418%

Diár,io- del lUshoa
D ialrio If'lOP ull,a'r
O lOioá,rio

80 64 80%

D,e tendênoia, ,s'oloia,llis,ta.:
l1eœb./vend.

Diá,nio de NOfícia'sl 20 17 85%
A .luta 15 6 40%
A Calp,i,tall 30 27 90%

65 50 76%

'colns,e'rvadora:
Irec/ab./vend.
60 55 91%
10 5 50%

O ,o'i'a'
Jomal, Novo

70 60 85%

SEMANARIOS

D,e tendên cia com:urn i·sta:
neœb./vend.
20 3 15%

1 1 100%
Vo'z d'o Povo­
Avante

Slolc:al�!i:stal:
"e�eb./vend.
40 35 87%
20 20 100%

O J'o,mall'
o. Sete

60 55

D,e te'n dê n.ci'a cons,e'r,vado,ra:
reœb./vend.
70 60 185'%
60 60 100%
50 50 100%
40 30 75%
4Q 40 100%
20 20 100%
5 5 100%

115 7 416%
5 4 80%

Ex¡p,pe's,s'D'
O Tempo
O Di'albo
Edição IEspeda,1
O Paí,s
A IRua,
A VOIZ de iLo'ulié
O Retomado
Povo IU,v-re'

305 2176 90%

JORINAIIS OES!PO'RTWOS

A B'ol'a
Mundo, 'De,spolrt.
Re,oo'rd
Auto SIPo,rt
MOltQIr

Slpo'rt'ilng

neœb./VieiTId.
110 100 90%
20 15 75%
50 40 80%
20 17 85%
10 10 100%
2 2 100%

212 184 86%

A!lgumals illa.cçõ,es (com al'lgu­
ma subJe,cti'vli'dalde pell'ol me.i'ol... )

,1.' - O: j'orna,11 dilá:r,i'o que mais
s� 'v,endel é 'o D,i a¡, ,e' o die me no,r

\/lenda< -D' domali Novo, a'a que
no's dizem, IPo'r ,ehe'galr quas'el s'em­
pre 'n'o: di'a seguinte, a'o, da pub!i-'
c8Ição.
2.' - Sooiaillisitas e ,comuni,S:tas

mani:fe'stam uma Ipretfelrênda pe'!·a
no,t'ícia a,ctua'hi,zada (j'oornal;'s, diá­
ri,osl), ,elnqua'nto a a,!ia cons,er,vado-

OS CONTENTORES
Que geln;ia,h ilnven,çã,o.
A lilnv'e,nçã.o dais co.nt€lnt.a:r-e's'!
N () ar a,umEl'n1a 8' Ipoil u.i-çã'O'
E à ,nolslsa 'v-ollta os' fedolr€ls' ...

Estes c'olntent,olr-es' sã,o,
Os 'e'n.:felÍte's de Qualrt€'i,r.a!
Ma's palss,alram todol -o Velrão
Gam 's·ede ... a pedk manguel;lra!

Chico Sêni

-ra- de iLo,u:é, ,ilnfl'e'ct,e nOI sentido
dos 's'emanálri,o's, da, opirnáo 'escri­
ta, das crónicas. dos ensaios. da,
noticia feli:ta diqestâo no irrtesti­
no cerebræl des noiS'SOS anelistae

, politicos.
3.' - O jorna! demalio.r e'x­

pansêo é 'o ,tPis's,ema-nári'O despor­
tivo ,A Bola 'O que só prova que
nem a revolução cheg-ou lpalra ti­
rar ais menias da bOII:a ao Zé ...

4. - O 'joiflnaIJ' ide menor censu­

mo, é 'o: órqâo das «amplias bbe'r­

dades», o- Avante. Se ca,!lhar é tu­

do- ·a,s,sinante's,! ...

5.' - iSli'gnli,f.i,cativa's as vendas
€Sica,s's-a,s de A Luta e' A Voz do
IPOVO.
6.' - IO ·I'e'ito,r que a,s' tiIS.
R-e'slumi,ndo ,e 'colndu ind a,: Há

Ipú'bl'i,oo palra j-oma'i,s de toda,s ,ais

cOlr,es mais a- te,ndênc'a conse'r,va­

,do'ra' avalnça inHlu-di,vei:m'e'nte' ... ou

então, s,ão a's out,rolSI qu.e, !'êm Ime­

Inols.

Os jomalis ,e,stat,i,zados, e pa'g'o's
.com o dinihelilro gene·ms'o do,s co­

fre-s IplÚb! i·co,s, vendem ,c:tfms, ,ri­

dícu,lla,s, que nem dã'D' paira 'o

'tralnslp,orte.
'Ds ,comuni'sta's. ·têm o s,eu ¡pú­

b:,i,oo ,certo, mas r·e,duzi.do·.
!Oe 'res'to, os Inúmem,s ·e,stã,o, à

vista. ISó é cego quem quizeor.
IMas li;slto, pello ruma' que, as· ,coli­
sas Illeva,m, a,té palr,elc,el que 'e'sta­

mo,s num pa,í,s de ce,gosl!. ..

M, B.

A E. P. A. C.

9-11-1978

E os SECAD,ORES DE MILHO
Mai,s 'um ana, orestes a termtner.

As uvae Já ·fermentam no lalgali;
él! frura 'está ·collihida; 015 ceresis de

praqane descensam nos ca'eiros
do !pro:dutor ou da E

.. ¡P. 'A. C.
SÓ 'o iP,rolbliElma, dos mi,llhos a-n­

da' se mantem: ais' variedades mais
temporãs no celeéro: as rnaís se­
rôdias, 'all nos e,sp,i,gue,ilr'o's ou 'no

campo' à 'eSipe'ra: de. compl'e'ta,r o

seu .oído veqetativo. Fe'!ii'21me,nte
o tempo vali de' ifeliçãlo' 'e há espe­
rança de se telrminalr a coheita
sem 'seir del barco, como se 'v,e,�i:.
ficou ,em determinados ceses. no

ano tlr8lI1ls:act·o'-
Mæs um ipnob�'ema 's·e II'evanta:

quando terá O' glrão a humidade
daiS 14% que ,a; IE. :P" A. C. 'ex'ig'e
pa'ra. Qi l'elCelbelr? Qu alnd o IP oderá
O' ag,ri,culto'r 'fe,ceb-elr a paga, de
um ano ·de tra:ba:iho?
.o agrilcultoor prolglres'slivo, qu'e

s'em-eli,al nas SUa-51 telnra'S! m,i,:lho:s· de
ciolo m'a,i,s ,llolngo, !por mal'!S- pro­
dut:i�ols. a IIh al pa,ra. o vizi,nlhol Ir'o­

tline,Ílpo que" 's'em·ean!do mli,llhosi de
cido muito: ,curto, pouco proldu­
tli·vols, já ¡pode deb uJhalr 'e' v,en d'e'i
o 'grão ·e não 'salbe -o que, faZcelr no

próxi:mo ano: 's'e s,eme,ia milhos
de oOido curto, não tem 'ais ¡pm­
duçõ-els que pr,etende,; s'e s'emel:a
mi,ilhols de di·clo 11,0nlgo, ·81rr,ilsc·a-s'e
à ,coillhe'i,ta de mi,I'h:olsl ,com el,e,vado
gira ti de hum id ad-Eli, q ue só ta'r·de
e a Imá,S! hora's 'e'stalrãol calp'al:z:es d,e
se'r ent-reig ues no ·c-e·eli,ro. O alglri­
cUllto'r ¡p;reo,cup,a"sle, po,i's tem ·con­

ta's :palra ipalgalr.

ESTAÇÃO DE AVISOS DO ALGARVE

Sector de Protecção da Produção Agrícola
INFORMACÃO

;

19%

91%

Os pairâ·s·itas de qU€1 vamo,s

loratalr Ille,stal ,in:forma:ção devem
s'elr 'comlbat,id-os, no m-om'elntt'o plre'­
slent�, atralffls del tratamelnt'O's

pnelv,e'nti'V'o's' d,e 'Outono, �a.ra que
s'eja POS,slllvell' 'ohe r me :ih ° r 'ef,i·cá­
cia no s'eu oombate, e malior eiCIQ­

nomia nai a:pl,icélção' ÓOiS pe,s·tic-i­
daiS. Os' !tratamelnloos' Ipr-evelnti'vos
delvem fa,zelr�se <l¡n�e's d181S ma,ni,­

f,esrtaiçõ,e's ext,ern-a,s -do.s palra,s,itals,
q'ualnd'O alinda pelrma,n:e¡c·em, ·numa

falSie ·encolberta €' de' .flnaca. ad'apta'­
billii'dade ao me';1()1 .a:mbiie:n1'e e ai

hlolspeldeli ro:,. :prolvolcadal pe! a Bd­
ve'rsidade d'e ,inúme:r-os: facto·re's
ne uma, ma,ne,ilral g.elra-I:, 'O noss'o

a,glr,iIClJ,:I�olr só s,el alpelnoeibel d a, 'e,xi,s'­
tênoia, do :para¡slita, numal fa.s'e
muitoi adialntédal do. ata;qu,e, qualn­
do já s'el veni,Hcam eln'O'rmes pre­
ju,í:z:o,s; :na,S' cull'turals. Nesta a,ltura"
na: mali'omia Idos oa's·oSj, é muito
dilfídll oOlns,eguilr�s'e -o- de:vid'o, ,con¡­
trOlI,o do pa'r-asha, moltivos que
f.a'ci;lmelnte se 'imalg,ina.

!pair ta:i¡s ralZõels" oOln:v;,rá ,oom­

bater IO ,Pedlrado da Niesple:rel:,rn Il

a Lepra ido PesseglUleliro 'inioia,nldo
os' -r,e'slpelctilvo's traltamlelnto,s anft'es
da! malnilfe,stalçã'o da¡q:uell'as do'en­
ça:S\, pe'lo que -reloome,ndamo's a

a:p:N:caiÇão ,imedi'at'S diD'S, :p'e:stt,idd'as
ald'eq ualdos.

1 - ,PEDRADO DA NESPEREI­
,R,A OU ,NóDUA
DA NÊS.p,ERA

'Os ¡prime¡iros ataques desta

doençal 'Vei�i;ficam-se· n.o Outo,no,
pOUOOI ainte's e ,dUlralnte a fl,olração,
o, q.uel �olr"e,spo nde' a,o,s m e's-e s' d e

Outu'b-ro -Ell iN-o,vemlbr-o" através de
ór,g,ãoISl d'o ip'a¡ra!s,itaL que f,icam
insta:I'adoS' na Iplainta.
IPodem a,inda surg'ilr allguns ata'­

que's italndios ,des1e pa;ms,ital du­
ra,nte o de.s'eln�·o·llvime,nt-QI d'Osl firu­
to,s, que d-elpelnd:em das cOlndi­
çõe,s do tempo.
Os tratamen�ols 'f€lco'melndados

s,ão 'O'Si seguinte's:
1.° - Traltam-e-nto alnt'e's' da Ho­

naçãlo, quando d'Ol entumels.oimen­
to dos g:omols" o que, aonre.spoln­
de alas .meseIS! de: Outulbro e No­
vembro,
2.° - Tlra'tamen:to deIPOÜ. da

que,da' d'al Ifliol�, quel deve, de,oolrrer
'nos ;m,es'G's, de DelZemhr,o' e' Jane'i­
,rOl;

3.° ei 4.° - liratamentos du­
raln�e al51 prime¡j,�als fa's-e's, de dle­
s'e'l1ivo,ilvi,mento do's ·�rutos.

2 LEPRA DO P,ESSEGUEIRO
ou MORHIA DO PESSE­
GUEI,RO

A doença transmit1e-'s'e de, um

alno para' '0' oultlnO através· de' ell'e­
m'eln!1:OIS, que pe,rman'eloem pres'Os
à ·CBls,oa' do,s, lram·os, ,na's ,e!s!camas
dos g;omos" e no·s órgã,os doe,nl­
te.s'.

IFi,cs: dumnte o IInverno, s,olb're o

P'elss'elgue,iro, e o p'r,ime'iiro Maque
manifelsta'-se nals jOlvenSI foJl'has,
dUlralnte al :PI�imaiV'e,ra, qualndo. o

tempo deloolor,elr ¡fresco e: ihúmido.
Ê um pa,ra,slilta, m u,ito' imponant'e,

não só Ipeila, sua, e'xt'e,nsã.o de' de­
senvo'l'vvme'nt-o" como, também po'r
serem muito .f.requiElnt'es 'OS, Bit al­

que,s d,es:t!e fu!n'g:o. ,P1roIV'O'C:a: g'f,a'n­
desl :d'eflo,nma-çõle!SI nos r.amlo'sl e! ·f.o-

• !lhasl, 'e Icomo oOlnlse;quê,n.:c'ia, a, que­
da antecipada delsttas.
Os traltamen tos, 'ne'comendados

sã,o '015 s'eguintesl:
1.° - T.raltame,nt'O é ,fe'ito no

Out-oln'Ol ·e dura f1Itle, a' q u'ed a' Id as fOi­
Ilhaos. Nelstta; alltura deive-se, faze,r
um trattameln�·o alMelS do alpalreloi­
mento da do�nça, U'lli,l·i,zando cal­
da; lbolrda.lle-sal -a 1.,5-2%, ,com ,m,a,o­

çã:O' alVcadi nai;
2.° - Tratamento- é fel¡�,o qua'n­

d'o Os g·omo's' 'eln,gwls'sam (i:ntU'­
mesloimenlto daiS g om'O s ), 'O q u e

cOlnrelslponde a'O ,in:,ci·o' ·da P,rima­

ve'ra, na. entnalda· em act,iv,idade
vegleita:ti,va da plan'tal,
IR.€lcomlelndoam-se 'ais pr'o'duto's ,de

Calptana, T,iname e Zi.rame;
3.° - liraltaffilen't'o de,ve 's,er feli�

to no' ,ilnlício' da' ,rebentação'r usaln­
do C-alpta-n�, Tj,rame, e Zi.reme
N-OliA - A,s' Ipesso,a-s qu·e le'ste­

jam intelr-e,s:sald-a:s lem -relcelber di­
re,ctament-e esta.s informa-çõ·e's de­
v·e;m di,ni,g,ir-,se à IEs:ta'ç.ã,Oo de, Avi­
sos d'o ,AllgalrMe - -R'ual dOl Muni,­
cí:pio, In.O 13, :ric - Fam" te!e:f.
22284.

'E'st�s servjço,s 'eiS1ã·o '8-0 di'spôr
de Todo·s a,s ag'ri cull,tor€,g, que ne­

oelssitem die qu-a,isquer ,ilnlforma­
ções.

VENDE-SE CARRO
Peugeot 404, diesel, em

bom lest'ado.
Ne'sta 'redacçãlo se informa.

OUViiu dizer, a um 'almig-o- que
tlralballha no :M. A. p" que' a E.
P. A. C. pelnsa:v,al montar secado­
res ,n'a's· f.reg.uelslias' onde a' cultura
do mlililhOI é predorninante .

Ouviu
este noticie já ,11á vão uns meses

e ficou esperençado, pois 'al:'nda
acredite que 'a's emoreses púbvcas
são palra Sle<rvilr o povo ,e não, para
serem 's:e'rViidaisl oor elle. É, 'a,'nda,
Homem de Boe-fé, mas a' pouco
e pO·U!CQ,. 'vali perdendo a, esperen­
ça de, ver 'ne,s-liizadais' as promes­
sas que, .aIO ,Iolngo do ternpo. Ilhe
fizeram. Qu:ak¡uelr di'a, _ vende 'a

terra: q úé tralba,:'h-a' 'e Eltml::gra-; -o's, ci­
tadlnos que irnoortern a comida.
s,e houver dinlhe,iro palra' ¡i,s'so.

S A B I A

QUE:
À :D'OIBNÇA, é um processo

que tra duz a fal�rtal die adaptaçã o
do, 10lPganisiffio aos rnsis værídos
,estimu!los rrróobldos.

,.. .

Por outro ,1'dol 'e dum moldai 'ge­
rail, S:AÜDIE, é nã,o' :s:ó a: a usênoia
de-sote processo. rna.s também, .Q

astado del .OoiffiIP:leto bem ;a:sta;r 'H-
.

sico menta,l, e s·ooiail.

Por despacho mi,n,isteria'l' de

20/7/7:8 todos ,ais portuguese's
estão a:bir8ln:g,i.diO's' p'o.r 's,isl�,e'ma-s de

.

AJS:SlliSnNC'hA M6DiliCO-S.QiCI,AiL?

E_RA UM,A VEZ ...
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,Era uma Ive'z um ,r'elbanho que
.comle'çou pelqueln,ino, mas com a

alquisl1ção ,die nOVias ,0vel;lhas 'e a

prolor.iaçã,o, das ,que o cOlnst-ituíam,
fo,i, icrescendOl, a It·al' Iponto que .Q

Pastor houv� de d,i,vidi-,Io: em 'V'3-
r-i,o,s ·reibaln:hosl palrtkull'a're's, pOIn:do
à frente de IOôldlal um 'o' s·eu pastor
:pri,vartivo' e a cada um juntou 'Os

.cãe'sl-pasltores ,ne,cessán;,o,s,.
Nem s'emp'ne iha'via. cã,els-palsto­

reis su'f.i·ci€nt-€'s ·e, por iss'o, houve
de r,elcor,re,r al oU'tor,aIS, .nalç,as" até
,me'sm-o- él! cã,e'sl-,I'o!hols.

Ora, a,oont-eiC'Ía que, a's' 'I'olbos, a,o

verem· a's ove,lhas, qu'e'ri'am 'ce­

v,a'r-s:e nellla's, n,e,m, s,empr,el ¡por
fome, m,as mui,ta,s· vle'ze's po,r ,ins,­
tiln'tos de de,stmição.

.A 81cti.v-idade doS! Ip'asto:res e a

v:i,gilllânlcia: dos cães de gua,rda pa­
reoi,am ,obstáculo ,intlr'a:nspodve'L

Te-nta,ram· s,UIbO!rnlalr os cã'e's'-¡pals­
t,o'res, mas -e,le's peirmalne·ceram
.filé-isl no Sleu posto·, de ta,1 modo

.que os homenls-pastolrels v,iram

.qu'el Ipodiam cOlnlf·i,alr' nell!e,s e' ·co,­

meçaram la, alf,rouxalr um tanto a

-sua lIigi'llância.
Também 'os cã'es·,I:olbo,s, d·e 'co'­

m,eçol, 's-e m'O'st'na'ram �e,l'os,o,s Ina

defesal das o'v,e'lIh-als' conhada'si à
sua. protecção. A¡pa'r-elntemente,
e,ram alté m·aliS! Z!ell'o'sOIS, que 005

cã,es,.,pa'stoæ-s.. Most,na:vam-se ma,is
act,ivos., 11adralvam ma-is, ¡c'c�rizm
com ma,i,s ímpeito ·colntra qual!quer
I'obo 'ou 'rapolslal que avi,staslsem.
E aiS, hom,eln-s-pastores, ·con1.ia,vam.
COlnlf·ialvam mesm'o de m,e·ls'.

IpQ¡�q ue não ta'rd-ou que al:g uns
cã,e's·-llloibol$, 'Ievado:s, do 's,angue
que IlheiS' Icolnr:lal nals, v,e'ials, come­

ça,s's'em a, -o1:lha.r com s':'ffilp-ati a­
para 'OISI ""abo,s, .inimi,g.os do Ipelha­
n,h'o,. Vi,eraml ·à ,falla, 'cam· ,el',es. 'A,ca­
baram IpOlr fa,ze'r um 'oolntrato': deli­
xa'r que .a:i'guma·s ove,llha,s' s,e dels­
g!alrnas,s·em, como quem .nã-o dá
p:e!I'a; Ico,isa., ais ,lobo's' as Ilevar·iam
ei, depois, dalr�llhe,s-iam pa·rte da,
p,relsa.
[Malis tl8'rde e,ram já eh3S que

em'P'u�ral\lam malnlholsam'e<n'te ·a's

'oMe:llha!s pa'ral If.olral do 'rediL E os

p8is.tone's ,não dalvalm :polr ,is's'o.
AJpe:n.als umal vez ,aUI o,utra, lá viam
qu,e falltalva uma ,oveil¡ha, bus'ca­
va'm-na ,maiS, ,nã'o, ao ,enoo.n.tra.ndo,
t,ratalvam' de e,squeoelr a' falltal e' de
que '0' IPaISot'olr�che:fe 'não 'des'coln­
fias'se¡, palra, ,não s·e' a!bo:r,neiceir.

ICãie,sJI'olbo,s houve, qu,e, deser­
talndo do, seu post,o, Ipalra, não se­

r1Eliffi. notad'ols, ·cederam '00 'Iuga'r a

I'obo's não: ,cãe,s, maIS ha!bii,id-osa,­
mente, di'sfa!rça.dame'nte, pama' qu'e
os' pa'slt,olnes ,não alcorda·s'sem do
seu engaln,o,.
,Asl 'ol\fellihas deS'9,alrŒMam-'s-e ca'­

dai ,velZ mais. IDelnitro do, 'red,i!11 i,a.
um deslassols,s:e�o angust,ioslO . .os
pasltolrels 'slelntiaim-se alf'l,itos e' jun­
talram'�s'e, a 'nellile'Citilr s'obr€' '01 -cas'O'.

D,i'a,logaram oom cães-pa,sto're's,
'cã·els,-,I-Olbos" illolbos que filn,g,iam de
cã,els -Ell ·oom as ·ovellhas.
'Dis Icã·e's-palsto're's, na Ipa'rte do

Trespassa-se
Estabelecimento de fazendas

de Francisco Portela no melhor
local desta vila. Telef. 62755 -
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,r-e-ba.nlho q ue '11he s 'camp et 'Ia, não
viam nada de alnolrm<H. o.s cãe,s­
-!llolbos, ,nã,o :quelr,e.nd·o' r.e�lelialr o

S,eu jOlg'O¡, aICUS80v-am a,s ova':ihals de
indi slCÍIpi¡'ina da.s, e alt-rib uram 'eiS'S a

;;nd:lsloip!l,i nai aa, 'ri'Q:olr dema's i·ad o
que '0IS IP a slto:r,e's' -imp,uln:ham, a'oa n,­

slelhalnldol que s,e; alfrouxa!sse a' vi­

g,i!I'â-n-ci,a, Ipalra que a,s 'ove':lha'sl se
-não s,elnlti,sslem -oprimi,da'S e aloa'l­
ma's's'em ,os ne:rv-ols. Os :I,obos· que'
fing'iam de Icã·es ,r,e:fof'çalvam es'ta

olp,i n:iã-o, ,ah amalndo ult'ralpa's sada,
anaOrÓn'IGa, ,orue,¡' 'e alnhi t'rá'ri,a
aqueilla Idl:iSlcip,'I;nSl qUle 'não 'e,stava
del a'coord'o c:om 'as .p,ed,ag,o'gias mo­
delmals.

S,e a:I'guns· dos, 'Pals�ores: de,s:coln,
'

f·ialvam desta, o,nquelstra-ção' Iibewtá:
r·ial, 'o,utros, fo,ram, de< pali'e'C'e,r .q u,e.

se' :f,izes'sa a: -eXip-e-ri:ência. Nadal se
pelrde'r,i a. ...

,E ao leoop'e,r:ênoia jf,ee-·sle. f\ladà, se

s·o,ludonou .. IO 's,osls'6'9'o, n'ã-o vo,l­
tOIU la'OI 'redil!. Até mesmo' cos cãe's-
4palsltlolrels s'e'n'!Ílra-m ma,i's dilficu:lda­
de em malnter a ca'l'ma, lnoa sua

pa,rcellal do lapri!slco. c.ome·ça,ram. a

exami,n-alr 'a, sliwa'ção ,e' d,e'ram pe,�a
int-romi,slsã,ol 'do's 1!IOlbos !Eli :pEl:I,o' ,con­
'Iuio dos ·cã,e's,.I-Olbos icam os' ,1'0'­
bOIS de if,o!m.

Pr,imeli,no, ti-veram e's'orú:pu!!O's em
falz'elr a, denún'CÍIa,: tallv·elz ;n,ã'OI e'sti,­
ve·slslem s'u'f,ici·enteme:nte in-fo'rma,­
do's, ta,lv,e,z ¡fols'sle fallta: die :oalrida.­
de! ... 'VJram mei'lhof 'e ,vi:'ram qll'e
era urgente lalg:i,r., a,nte,sl qu'e, '0' 're'-

bainho ,esltives's'e pelrldlido.
'

Os IpaJstor,es: nã,ol qU8Ir,i'5m lalcre­

dita,�. IBram delslple'itos -e c.:úmes,
diziam
Os ,cã'e,s,-ilolblois 'e' 'a's' ,lobo'S q'u'e

fa,úam' die Icãe'sl mO'st-navem-se'­
-I!:he's; ·tão dilf.elren'te's, !tão amávle.is!
Mesmo tão alcti,vo,s 'el di'¡'¡'9,entes.
Halv,ilSl que ,co;nifialr ne:!:es.

�MaiS- uim d"a' 'o ¡ca,sol tOlrlnO'U-Sle

peinfe,ill'BlmeIM·e -ella no,: ais ,I'OlbOo'S
m'O's1ra'ram m,e's,mo qu'e. 'Ellram '1'0-
bos. 'E QI Ip,'or é qu� ,nem então' a,I,-
9 un!s pa'sto're's -q u.i sle,r.alm, ,a'cr-e<:J.italr..
Outms, alcr,eldi,tando¡, jU'!IQ!8lram que
·em du/pOI ,e' /failla die ca'rid'ade' 'ata,­
car inS il,olbos e ,eXip u'lsa -j,o's, m ais
a,indai ais cã'e's'-,!,oib-o's ,oonl:v'entes.
Convi,nlha: ter p,aloiên'Ci:a'_ ..

,Os' 'out,nos p'a's,to'resl slelntiam-se
ma:!', polrque at 'Sua! a,ctua'çãol ,ena

p,r:e'judi'oadaJ pe'I-s' de'sa�;na!çã'O' do,s
dOlllelgla's. Mas ilé iiaim ifa'Z!eln do ,o

qUle podilam ...

ID 'p�'o,r ,fo'i, q u Ell, um d: a
, .a¡p,alre­

oeu 01 PaSll:o'r ·dlo's Ipa,stolrelS' 'a p.e­
dk·I'hes ,contais .. ,

Nã·o q ue'r:emü's if8!:z:e:r 'alp'lli'c'a'çoos
con:oneta,s. IAlp,e,na,s pelrg untam-os
se n,ãlOI ha,ve'nál muito's' ,liabas e

cã'es-'loOIho's loonil\llent-es em mu-itals
asls ooOialç Õe's' e 9 r-up a's' q ule', ,a,i nidia,
sle di21em CaltóHic·O'SI ...

J, C.

Notícias do Ameixial
PED!DO DE RENONCII'A

¡Por mo,tJivols da s'ua ,vi,da pro­
�issli·olnal" acaba de ped¡;lr a orelnlÚn­
cia, do ca,rgo, de 'f'lrelsidEl'nte da
Ass·emb!lelial del.Fr'elguelsia d.o,-Ameli­
x,ia,," o'sr. Ma,noUell- Joã'o, OOISotal (do
Slítio de COlrga,s - Ameixlia,I), q'ue
ex,e:roia ,e'ssas funções d:elg,çl:e as

últJimals eilleliçõe's Ip·a'ra a,s Autalr-,
q uia,s �'o,ca iis.
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<Ministérios
-

nao compreendem
que é necessário investir

para colher mais e melhor»
(c.ontinuação da pág. 1)

Reqionaj del Turismo do A:lga'rve'lfe'z
uma extensa e bem deaineede e's­

pl'aln'ação a ce,rlca dos pnilncúpa'i s
problemas que' ·aIf·elC'Uam 01 tuoisrno
aJ'9alr�i,o, rfalzlelndo. uma consoien­
oj'olsa anMils·e' dais .:causas e con­

s.equ'êndalS! Ida, rfal'ta de estrutures
à ailltulra· dum de/se'nIVlo-l/vime/nto
g'lolbaJ: duma. provincia virade para
o Turismo, e ,cuio aproveitamento
podlel beneIN'ci,a,r todos os res-den­
tes. oorn v'alntag·ens evidentes
palra a €'con'omia, (tIa, IPa,í,s.
Cabrilta iNe'to nã'Ü, ·s·e ·esqueloe·u

dlei,reloa.t·er aqui,!o que' 'algU/ns, ,a:p'Ün­
tam com'D ,in'conve/n,i,ente's r.esur·­
talnlteis' Ido InOIS'SIQ IOr8'sicimeln�o tu­

rísltiRoo, m'a's pô,s' -00 de'dO' na. fe'rl'da
e apo:nto'u ,soluç6els que ·alnul'am
ais de·svan t a,g.8ns 's,e s'Üube,r pô­
-'la's em IprMi'ca. 'De ,com,rá'rio, dis­
s-el: «die um momento, paira 'outro,
a galinha dos o'vos de o/uro pode
I1lIOIrl1� dewdo à nossa ,jr�capaci'­
<fi¡¡de em enClonlJrar rapid/amenite
.te9p,OIStalS aos problemas que se

levantam ao tunismo no A1garV'e».
INa. 'otp-iniáo de üabnita Neto, 'ÜIS

Minisreri'o's ,a,oham mui·too ma·i,s
a'9:raJdável� ,e' 'Dómoldo, ,re'oeloermo·s
cf.ii!V'ilsa 51 do. qu e em s'el pire OIC'Ulpa -

r'em ·com 0'5 miilihento's proolol ema'S
que a¡f'e!Cltam 'o ADg,a,rve ,e «n;ãIO
Clomp_l19rendem que, é Ilece,ssári'o
inv:estir para Ico!lh9lr ma,ilS e' me­

Ihom IéI·Clf1eJS'c·e!JltalndOI que, filn'al­
melnte, -els'tá a 's-e'r notadal umla, ex­

tr,a,o'rdiná'ri·a 'recu¡p.e/ração, após a

glraJvrs'slima 'oni;sltl1 que 'O P,a·ÍoSl 'a'nrai­
ve'Sls'ou delp'olis, do· 2\5 de ,AlbrH, a

qua'! ¡fe/z '8lf,u!genta,r la's' tU/ristas. O
�rels¡i'dent81 Idla re. R. T. A. triz'ou
qUIa «'OIS ,se:rviços públioos estão
cada've;z mais distanoiados daqu'i­
'0 que a 101fe'ria :turística neCless'ita»
� qUEll é tempo de' !aprOlv·e,i,talrmos a

nO'Sisa 'olportulll�cf.,ade 'ant,e/s, q ule 'S'eja
demasiado ta'nd·e.

'D�po,i,s de s·e Irelfe'roiir à Ipa,ssliv.i­
dadle de I9nt·idaide's' 'r.eslP'onslá've'is
de$,¡t,e pals que' vêm paIS'S<I'r ais

�u�'s Iférila's em bons· h O1!e'i,s mas

q'ue ,não 'vêem ou nãoo' que're/m 'Ver

0'51 ¡proble'mas, do :inte'rior de·S'ta
plrolv{'nlCi'a, ;Cahrita Neto ana,I,;is'ooU
a,s deltilcilelntelSi e'SIt'ruWras ürogâni-

cas Idle' que eln¡f,ermta, a, máquina
e'Sltata,l, coneiderando pe,nf.elitamen­
te 'in�ustif,ilCada a le!�ilsltê",cia, da

6NAiTUR, a,té palre¡ue o turisrno
já foi ·oonsidemad:o corno sector
a lp:rel�Hli¡g,ialr pe·la, 'inioCJi,a<ti/v,al Ip'riva­
da" não 'sendo acestável que, 'algu­
mas empresas ,a,jnda esreiern na­

cii,o·nal¡'¡zadals.
'Re,spo,ndendo él! uma dúvide do

joma,lli'sta, ,cabrita, Neto for'i,sou que
'o A'lga'rv,e tern. 'de facto. condi­
ções p!alra um turiseno de ,in�e'rno,
'e,slpelOia'lmelnt€' entre lM'alrço o .Q u­
tubro, .sendo necessário que' s·e

·or,iem estrutu.ra,s ¡para jUS'tifi,car a

vinda, a'o 'Ang.a.rve 'de tUlri·sta,sl n<l

é¡poloa ba,ixa, ac,enwandol que, en­

quanto Ino sul, da I�ralnça ·a, época
wrís,ti,ca é de' 2 mes'es, o Ail,garve
telm épOloa, de' s,e'i's, 'S'ete 'e 0';11:0
m'e's'e's.

IR,e¡f,e'rindo,se à gralnlde fallta, ,de
infra -< e'stwturas, ,c,albrita, 'Neto
acelntuou:

«Tilvem·os, e's1,e a·no, na·I'guma.s
�ona's do, Al:g,aorl/le, ,oolrte's· quas·e
pelnm an'einlt'ElIS d e '¡'uz, .eam a's 'h 0'­
te,is, Icomp,lietElmente ·dhe'i'o's, 'e

máqu:na,s a,va'r;lada,s, ¡polrque nã,o­
tem iha,V'i¡cf.o 'calpadidiade tétcni·oo,­
-finanlc·elira Ipara ,rels'ol:lvelr o· pro­
b!'ema. Há ,fia'ilta de á g'ua, o's: ,e'slgo­
tais vã'o Ipara 'O m,CJ¡r, 'juntO' Idos

tUlr�/slta's, elm 'allgumals pralialS, :im­

po,rtanrtels. A,s 'vi,a's 'de 'oolmuni'ca­
ç'ã'O não eSl1:ão ,à 81lwr'éJ! do t,r,Me'g'o
que tê'm. Os t,ra,nSlporte's sã·o ,pés­
Slimols, pninci,a.llme'nt-e 'OIS tran'Slpoolr­
t·els dado,s pellal OP - al1!é faz IPro'­
pagal1lda, dum «SotaV'e'nto·» que é
Uim-a, v18lrgonha, palra qualq ue'r

N'Bn'sjp'o,rte pLlb:'i,co. O ae'r,olpo'rto
tem OQln!d'i'çõ·es, mais, pode/rá ser

mel:lhoralcf.iol: a ,elmprelsa· ANA que,
nelste< 'mom·e'nt·o, admlini'st'ra 'DIS

a·elroipolrtos pnnwgue's·els, tem fe-i'to
uim-a boa 'l18'Culpelnação do, -aoe,popor­
t'o de IFairo, que· 'B,inda' é prD'V;'S'Ó­
·ni·o - 'OOlmOI 'P'r,olvis'Ó�io ,e's�á, ba's­
tamoo 'balm II'nve's'to'·u· s-e ,e'slte anD

ba,s1a'n:te d'ilnlhe'j,ro Ipalra 'O me,lIho­
ralr Tem'ors ¡prohl'emsls de te,:'ef.o­
nes. Temo:s mHihenlt,ols pr'olb"emas
que urg·em seir 'res·o':,vidos·».

.. .iE '1:e'r.m:¡n/ou 'com 'o s'eguinte
de'Saibafo:

(�P.a:r Iralzões 'I!Iá,r¡<I's, de que s,e-

na

QUA

nia ocioso 'fal,aor, os noteis são
ollJirligiadols a manter um quadro, de
,pels'oail' baos·Mnte 'el·evado dl..llnanlte
todo o ano e I¡;SSO' olbrig a-os a q ue
e'Siteljam em situação de gr'a,ve ori­
se ,finanoe'ilna, nas épocae ba,ixa s,
para ga,rantk os Is,a·lá'ri,o's dos tora­
bathadoree, Ipagalr aos! fornecedo­
res, em ·voe'z de mvestiœrn nia, pro­
moção e 'na construção del ,iinœora­
-estrutures. Não há condições de
f,inanci'ame'Mo aoeétáveis para, que
os '8Im:preIS!álrios tenham â,n,imo em
hnve'st'iil'. tA maioria dais empreslas
não Ipagam '0151 [uros, nàOl amort'i·­
zam as dí,vida,s, nã'o- ¡pagam à Ca'i­
x'a 'de IFlr·eIVlildlênlCia. Há ·uma 'a.f:,;'ri,­
va 's,ituaçã,o de ,fallênd·a' ,técn.i:ca.
Eslta é 'u;ma ·relallii.cf.ade. Fiz,e·nam·sle
emp'rést'imo/s que, nia a·I'utra, ti­
nham jUlro,s ,a'el¡,táveis de :s,elis 'e

cinco IPo'r çe'ni1:o'. A i'rlldlÚs1Jnial é
agOira rOlbri'g'ada' la ipaga,r 1'8l 20 e

22:%. lAs 'com;:equ:ênlc/ials 'e,s'tão à
vi,sta»
No prox'umo nlÚ'me:no ·�a,reim-o's

neifie!rênoia' à entrevislta que e'ste
nO:SSIO' ·!lim'/g.o -alcaba de 'coln·cede,r
a'01 ,j-O'rn'a,1 «O Oi a)}
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�Diário Populal'� dá eco ao folhetinl
de �As Mouras Encantadas
e os Encantamentos do Algarve�

do
É..Jnos !lrat'Ü assinælar que a 'Inl­

ci'alti va tornade por este joma,l, de
di;vulg¡r dentro em oreve, através
de .j',oll'hetim: e reeditar ·em Mvro/ a·

cora (<lAs Mouras Encantadas e os

,Encan,tameln:ro:s ·00 A Igarv'e», está
a: despeotar enorrre ,inte,resse· do
pÚ!bhi:co Illedoir. Mia's não só este ,re­

vela :01 seu lin,tenes,se. ICOmlQ, tam­

bém, aoabérnos algora de constar,
a própria Implr8iniSa, 'I,isooeta.

O (�DI'ár,i,ol Popular». vsspertlno
da oap;'ta,1 que m:llát,a :",81 gra.nde
imorense. conternolou na sua edi­
çâo de, 21 de Setembro últimOl o

emprelendimelnito q.ue· e·stá ,em ul­
timação, nestes te,rmos':

(�Ri88DIIÇÃO DoE (<IAS MOURAS
IEiNIC'ANliAIDA,S E OS EiNIOAiNTA­
M6NTOIS IDO AlLJGAJRVIE» DiO .DR.

AT,A !'OlE DiE OUVIEiIIRL'\

00 rjomall «A Voz de Lo:ufé»
anuno:ou: -éJ :�ee.cf.lição., nas 'suas 00-
'¡'u:nla�' e em fOlllhet.'lnis, de (�As Mou­
ra:s ,Encantadas e a's EnJcantam·en­
toos 'Clo IA�ga'nve.», da auto,r.ia. do. fa­
t'elcido e'Slor_itor 'Bltga.rvio' dr. 'Fira,n­
cisco Xa�ier d'e ,Ataíde de, O'li'Veira

A economia que temos
(conltinouarção da pág. 1)

d'e 'oolnoelntonado que telrão .diifi·­
culdade em ,c'las,s·if.lcar a 1.' da· 2.'
e amr,a/nja/r no ano ·selguint'e um

p.OIUICO malils de' d'o,;,s 'e·s'cudos
p,alna 'Paga'r ·ao 'P'roldutor.

J'á 'SJeme'Í:am' Ipouca,s fO'nrage," S
pla'�a ·e'ocynom,iz¡¡¡.¡ as Ifoi,çels' -e por­
que tamlbém- 'nãlO 'há muitos :fe/r­
,rei,�ois' qUie ais f3ç,am.
Já ¡f,a·zem 'em 'g·enal!1 meno'S ,cur'­

t,ulras pa ra 'elcolnolmi'Zialr um PolUC'O
mais do que cys 38% da ú't,ima
IS1uibida dOIS a.dU/bos.

Já rdlEllix·am 'es'tr'agia,r a's Ol¡'¡'ve'i ras
pa,ra 'eico,n,om,iZ!alr ·tr.aibaDho aO's' ar­

ma,ze'ni'sta·s -e à J unt'a. N'aciona,l: do
A:Z8lit,e: €1m icolntro'I'ar IQ.S Ipreço's e

als'slim pode-sle ·importar 'e I\fende'r
ólielos po'r ,azeit·e que fi·oa. mais
cómodo e Ire'T11de ma'i,s cf.,'nhe,ior'o.
Já 'd'eii·x<l,ram 'es,tragla!' a'SI ,fig'ueli­

ra:s pa'ra �conoom,i zar' OISI denteis,
v,i,s'to que, uma Identadura i:á 'cu's­

tal 'O's oi!lhos dia. Ic'&ra.
J'á ,engordam me'nlos bOlis palra

eloontOmi·z·ar traha'fiho ,a'ols, oOln1:>aibi­
I'isitals que' têm q ue �aZ!elr aiS 'oon­

ta's, Ipalra ve'niti,oa'rem quanto tem
�jClalr para o t,aliha'nte, pa,r·a 'O 'ma­

t,ad'ouro, Ipalra -o h'omelm do 'C<l­

'rimboo, ¡pa,pa .o ,o'nglanismo 'OOio,r­

delniad ain e' no finall ,fa zer- S'OIbrar ,a!/-
9 uma lcoliis'a 'Para' 'o ori'ador.

Jlá, ¡oni·aJm melnols ·va'oa's de Ile·ite
pa,ra -8<colnomiz;aor ,compl·i,ca·ções,
Vli.stO' 'e'ste nã·o 'pOld'e,r m¡stur8lt-se
oom o vinlho el telr que 'se'r v,eln­

dido àlpa'rte 'p'o'r LIm telrço' do 'Va,:'o,r

daquele.
Já ¡há m,enOIS oalTln:e de ponca

palra, '8JcOln'om·izaw f.a·r,inhas 'que não
temais el a,inda, ¡p'omqus 'a ,refe'pida
oa'rne Ide 'po'pco lfalZ opalr·te do, 'ca'­

ba·z da'S/'oomp'ra,s ,i,l'udindo uns 'com

o' traiballho IdotS ,out,po,s.
J'á ,ped,u¡z.i,ram a. Icompra às má­

qlJ1iln·a,s a'9,ríoo'I'a,s, ip8'ra, po'ulpar di­
v¡'sa·s, aoO ¡P,alis e tatmlbém ¡p·orq·ue
s'omo,s: um IPta,fs 8lvo,lu(do, /não· ¡pre­
cislamOis ald'i'anM'r muito dos 'ou­

t,ro,s :p'a�'s¡els.
Já 'Sel 'Vã,o oBloalbando, ,a,s máqu,i­

na's de 'A'LJUGUEtR pOlpque' 'OS' s'eus
don-a's, ahJigadolres querem. &00,­

n'Ü'ffililZ!8'r IO ,imposto às IFinl8,nças ·e

reloeb8lr ,o s'ulb,sí(No de 'comp,ra a

APARTAMENTO
Vendei plrópl1io, juntOI pra,ia,

OhhiOiSI d'Águlal, 3 qua-Ito's"
aliloaiIJilf.adJo, 1 450000$00.

F'aloill,tdadels, de .pagamento.
HeslpOista 'a' este joma,l aIO

n.O 29.

que têm :dli/reli,to c que ."he'sl é ne­

g·OOo nOI 'ca soo d'e ,s,e'rem al¡u,g,ad a­
reIS.

Já 'se gastam pOUlca·S enxadas
lpalra e,oonomiiz;a/r ,t!r<llba-liho aoOls po'u­
cos ferrei,ros que a.inda exi·s,tem.

.Q g,rallllde número' de tita'cto/res
-agrioo'I<l1S elJdst,elnte' noo nO'S'SID País
é poulco e't:ioitelnte ipa'ra 'e'oonomi­
Zia,r o. di,nlhe'i'ro da 9.8/SI&I19lo' que' é
,i:m:portado., daiS peçais 'importadas,
das orfi,cinals que' não produz-em, e

ainda IpOIr.qUIa o.s 's'eu's don'o'S' s'a­

bem que jamali's 100ifl's'egu,iirãO' COim­
pra,r lou�ro qualndoo aquel'e, que
po's'suem Ise esuralga'r.

,Já ,re!dulZilram os no'Vlos em­

preendimentos a.gríoolla.s paira e'co­

nom,izar O'S' 'ju'r,ols do ·d(il1lhe·i·no, que·
t·eri·am que' 'lel\ll8ntar a 'orédiito 'S'O­

mado's ·ao qUle têim e Ipodem de­
plo,srit'alr, em 'cont'a' <I' praZio ,llhe's: dá
cerca d-e 4G% um rend'iimento, bas­
tanrte IconvidatilV'o a. quem q ue'i,ra
elv¡irta,p dOireiS, die 'caibe ga, ·dh a ti'c'elS
e, 'PlOdelr palss:a,r bo'al vida.
'M'as' soe .não qUli�nmos iiioa,r ca­

:1'aieI'OISI a ihd a há muita €Ioonomi a
po,r fa1ZElI�, e' eoonom'i zare,mos m'ai·s
aind:al 'sle nols '8Imlp/rega,rmo'sl t·odo s

em j8/ndiorJle'i,ro's, ulma ¡p.rolf,ilss·ão fá­
cit dilgn81 'Eli Ibolni'ta que d13' de 00-

melr a muita genite €Imlbo,ra nunca

ti'V€lSiSie :pr.od Ul21ndt()i nada ¡pam, 08':­
g.ulé:m.

'O re'sto' ¡fi,ca la,O' 'cr'l'tJé,�i-o d'O Ioe,i­
·tor.

l�o¡J'ilqoUle'ime, 24 de üU1Uihr'0' Id'e
1978.

Primo Sousa Perei'ra

Dr. Ataíde Oliveira
Trate-se 'de urna ,in,i:oi·altiv.éJ que

despe,roou glnande ,umterS!sse" não ISÓ
entre os alligraIN'ios, mas também
em' quantos Sill' pæocuperrr com a

v1a,I,0Iniz'açã,01 do p'íJtin'món:iro cultu­
nal, e,tln,oglTá¡fiiool e ,1it1erá,�iol doo Pais.
.talnto! mais que ,al obre deixada pe­
'lO! dr. A,tJs:í,de' de' ·Qi,ivelior81 é já ho­
croe na!na. Impõ-e-se, por ,iSlSO" sal­
vá�lal e, sobretudo divull'gá..Jlal para
Clolnneoimento das carnedas mais
[ovens, Estmos rnesmo conven c-i­
daiS d:e que a· i de';'a, des 11Q!SISI0 s

ICiollel9'alS de (<A V,oe de 'LJolu·lé» vali·
obter pleno êxito; tanto mais que,
se'g'u�1¡cf.!Ü' n'oiS i,ofo,Í"mlar.am:, al oibr'a
se,rá também pubHlcadal em Iliv!W,
ante oedida duma, fioit1o'graf.ila' :el da
bi.o,glT'8i�i,a: daque,llS! es,or,ito!'».
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Páglna 8 A VOZ DE LOULÉ

É urgente um controlo do crime
Não é exaqero dizer-se que 'o

crime se to-rnou um 'hábito do

quotidiano, lPa'roiailmelnt,e" 'o au­

mento da' ,oriminla,I'idade' é o pro­
duto dais corrdêções del vida 'SO­

,oiall' adversas. do eurnento dai po­
pulação, Ida' ,in¡f,la:oção ,e' do, de­
sempreqo. Contudo uma, pl:'anifi­
oação de vida dernoonática que
todos prorneterern resoeitar. de­
veif,j'ai trevar a, exptosão de' orírni­
nalidade, que, eurnentoo substan­
oi.allm,en�el desde que uma certa
liib-elrd'ede mal' interpretad'a. propor­
clonou la <lliv'foe circuíaçâo à vaqa­
bundaqern. aOIS! onminosos. aos

co,ntrabandi'sMIS'. QUie, a 'S'elment,e
demo'orática encont'raSISle' tOlrrãü
de t'odo fa,voráv,eII aü' s'eu de'S'en­
V'o,l·vime:n.t·() 'g',me'rall,iZia'd'o, ,insti tuiln­
dOl a IHlbe,rdade em selguranç:a, 'ex­
t'e'n s'i,v,a' al vado s aiS ICida:d ã·o's, d e­
v,e'ri am <ser 'oond:i çõe!s ,eoüg,)da's aOis

que 'no,s 'go,vernam loom o ,noOS'SIO

volto ,I,i'll'remelnt,e 'exppe's,so,. O cri­
mel nãü -é .um IfenómenOo que não
sle :pOSSISI 'oo,nt,r.ol!lalr. lS'em demo'ra
e·lle ,ores,ce E!' ,s,e' allalstlra, ,maIS' �o's­
sem' ais ,no'S',so's ,g:oive,mantes de'
i-nsthMOI II/livo, de' :ide,i'as, e dilsipo­
sli,çõe's a,fe'cti,vals, del 'e,s,(mLl{o, de
a,cçãü', e' {lI ,orime s,e,ri'a, -elfi.cazme-n­
t'e oontrolra'<:llo, de mloido, la ga'ran­
ti'r a, diS'ciplina oe a s'e!gUlra,nça, de
todo,s 'OIS cidadão's.

O que acome'ce, pO'ném, é 'a f,a'l­
ta de au�olri,da,de cün¡foifme' 'O or,els­

CiifJllento dia: de's'Olrdem 'e, da 'ain ar­

quia. To>rnO'u"s'el vullgalr a- 'Olfen's,a
mútua¡, o puxa'r de U!ma, navaliha
ou 'O t'i,roteio. Aumelnto'U 'a 'em­

b,�iaguelZ, o .uso de; dr'ol�l'as, 'O' ví­
oio €I '(JI jogo. Viv,emols 'em condi­
çõ'es eco'nómic.a's de,sfav'o,rávelis.
Selguind:o <e'Sote oalminlh'O, s'em re­

pn;mi r 'Ols que Ipôem 'em causa a

I,ilbelrdad€< do' Iseu 's'eme�lhaln'1:€f, pro­
paga-'se 'o medo -e,ntre 'a g,e'ntoe dis­
C'Ípünada, de's,enlcadei;;am· se 'O'SI oroU­

bos e os a,s'saltos daquelle's que
s,e s'elntern cadia v�z ma'is àvont'a­
de p,a,ra a�tua-r.

o.ral o tempo, em que, Is'e v1i,ve
não s'e ed:lfi,ca: com a a,velnrtura
dla's armlals, ma,s também nã,o' se'

culti,va' ,com o llio,rt8l1'e<OÍmelnto' da
'I'adr,o'a,glem. O alg's,a:l,to a'o s banco-s' e

às, joal!h/alnias tomou-se um 'ro'ubo
comum Ina's nossos d,l'a's. ,Ago,ra
no g-ru¡po, de assaêtantes Si figura
temi,il'ina tornou-se vul¡'gar, talvez
peta sua 'g,ralnde!Z:al del ânimo ao s

que já 'se afoitem em desviar
aviões loom ipistoilas de, Iplástico.
A Ibriga nos beiles, nas boêtes ou

nos cafés. e,slp'a!lha-s,e considera­
v,ellim-elnte, a autooidade ,cheg'a, qua­
S'E!' sernoee atrasada, tlalllVe'z fosse
bom usar o omelgal dai justiça, e

enquanto a vítima 'dá entrade no

hOlsiplitall', 'O 'alg're'ss,o,r oasseie sem

rnáqoas no coração. pe,l,a's, ruas

onde podei [,umalr o «charrtnho»
'Ou o «'bo,i) q u'e o tra:fi cante já
lhe pas,soQu 'pe'lia IIa1al de, conse'wa

ou pella al;lgi'belilra' selcreta. Impõ'e­
-'Se uma Illalr,g.a ·e, Ip-roifun,da, i,nter­

v,enlção do Estado demo-c.r·ático
a!plii,caindo, a le'i, penaill In'ecessMia,
q ue Ip,o,nha ,c.abro- 'el'e u m al ve'z a,o's

orilmels ,v,iOl�,ento's' que condi­
oi'onam o InOS'S'D m,olV,imelnto Ico,mo

oildadã,o,s II,ivms e, 're sp'Olns'á,ve i,s.
lA els'tampa ,s olc'i all' ,romance'ada

de if.rasleol!'ogias e, ,poucals, ,obraiS é
s,imlbollij¡oamente ,deIS'co,nlcelr t a d a

,po'i'sl peifmlite qu.e o !liadrã,O" que
ro'Ulba, :ho,j,e VOlite a 'ro,ulbalr amla'­

n!hã. NãO' é pair aca,s,o, que na, m,i­

nlha 'r'elg'ião' s'e tOlrnou, :fáoi,l, ,r,o·ulba,r
um- 'veícull'(} motoorizada. 'ou 'assa!­
tlalr uma ,falr,m-á'cia., 'nem tão, pouco
é de 'e'stranhalr que com 'O au­

m�nto' do 'custo '<:I'e v!lida, pes's,oals
quel nun¡c,a qui's'eram tralba,i'har co­

,ma,m os tomate's 'O'U laiS ,cenoura·s

do's outros. IE a, verda,del é que' ,elle's
têm 01 curSiQI da ,rooulballihe'im, us'am

as a'rma's nece's,sálri.a,s, têm os' in­
forma'<:l'o'rels indispensáve'i,s. A'!gLl'ns
a té ,co'nti,am n'a me'sli nCló nd i ai, no

pe,pdão 'e' na,s' cOlns'Qlllsçõ,es, s'albem
p�nf�i,tamente oomo 'Sle' Iplanel:a um

as'salto, oomo 's'e tailiha um -ro'Ubo,
oomo 'gle executa' uim ,or-im'e. ,con­
vém pois que as ¡pol!!;lCÍa'S' ,recru­
tem peslsoalJ. ¡humanal, t'e'cn'icamen­
te quall'ilf,ilcado e s'olbreturlo, que
m8ln1:e'nha bo'als feilla,çõe'sl e, al dii,­

g,nidade ,indislpens'á,ve1' ,coOm a's, oi­
dadãols. Que ,e'slels -reslpelitem a

auto-ritlade, re'n,ovem a' s,ua, m:en­

ta !:idade, cont-rilbuam p,am uma

s'o'Di'edaldel estáv,e,¡ não s,e'rá di-

CANTINHO DOS JOVENS

UMA TERRA QUE FOI NOSSA
Nas'cemois ail;!. ibem p'eno do ,rioO

onde a' áig,ua, 'co,r-ria todo,s e.s dias,
doe ¡Ve:rão ,e de, ¡I n-ve'rno, ,g,empre
barUilhando ,nalS p'edra's que s'e

de,smorona,vam e segui:am ,ciho,caln­
do 'um'as, :na,S1 OlUt�a'5, bainralndo, o

fundo' do, ,rio, 'olnd81 ,i'imo,s e se'ixos
s'e 'am'ontoavam, olrig.inaln:do pal:é­
oi,o;s aquétnDo's, d€< sa'�a's' ,e qualrto's
mobi,lado.s a'o g'O'S,tO dos pe'lx'es
que' eram de dimensôes peque­
na's, Im8lS qUie ne'm :por 'i,s,so' d'lI,i­
xa vam de �e,r um s,aobo'rz'lniho b�m

José Gomes

Morgado
Pair e'sc'O'lIha, do, Cons'e!lho' de

Gelstão ,dO" H:ancOo Fons'e'cas' & -Bur­
nlay, alcalba de ser ,i,n'v'eIMido, no

'08lrgoO dI� gelrente de Zona, o nosso

proelzaldo amigo e dedi,oaldo, a'ss,i­
name sir. Jo'sé Gameis R'ome,ira
M'org'ado, que de's'1:al formal ,hca: a

s,upelnvis,ionalr as Aglêndas de Fa-

ro, 'Üllihão '81 QU8lrt'eli,ral ti alinda, ais

PüMOIS d� Câmbi,o,s do mesmo

B'anlco ,n-o AerOlporto d'e' 'Fall'oQi 'e' Vi­
l'am'ollJlra.

Como é ,evide,nt€< que e'Sta no­

melação, é 'oonsequêl1/Ci,a' dais qua­
lidades e loomlpetênci'al pro;fiis'sio­
nail daqueile nO,SSl()' ami'go, nã,ol poo­
delmoOlS Id,elilxar de! ,fel!:j.citar ü o8all1/co
pEl'lo aoolrto da '8'slco,llha e ,também
Oi ISlr. J'o'sé Gomes' Mo,rg'a'd'o ¡por
te'r melr'e'CÍdo e'sta d i:sti-n'Çã o, que
alliásl ,c.onSlidelfamo,s ,como' melreci­
do ¡porémi'o da doo'i,cação 81 uma

¡poroilii'ss·ãlQl que tem, e'x'e,r.O'ido com

bni'o, calpa'oid:ade e i,ntel1:igên.cia.
D,s n o's,s o s Ipa r8lbéon s e os' me,­

Iho're's votO's de qUie ,coMinu,e sin­
g'f.8lndD -na sua' Icalrne'i'ra'.

alp8lt'i tO'S'O. ,cülz:i,n¡h ados à /ffi'a,;-¡·e,::r,a
da telr,ra, Ipo'nque' ass,im eram hem
m,ellho-r,es.

NaquBiI'a t·e:rra 'a m'an'elrra, de '0'0-

z,i,nlha'r e'ra di,felre'note Tudo eira' di'­
fe,rem,el 'e de uma, o,rig,ina,'I;dad,e
cUlrios'a, ,com 'salbo,r a' ,s'a::'! 'Fioáva'­
mos ,p,róximos, do, maor (tal�!ve'z daí
a o,rirg,em) ond e -o ,ri-o de's'embo­
'ca,va, a,longando'-s,e ,elte,rnam'ente,
nLim ,eslprergUliça'r Illent'o, e cautelo­
's'o. IA. ge,nt€< vi:via da. malr 'e' mo·rr'ia
no malr. Allii, ,dho'ra,va'-s'e 'e, .s,o,rr,ia-s,e,
cOHiam :lláglrimas e, s,audade, ma's

t'am'bém ha,vi,a a'!'egri'a ,e amo,r. Era
Lima telrral slem igua'l.
HOlje Já nilngLiem a ¡I'embra, ém­

bo'ra todols 'a tenham c'O'nheCi!,do.
EillaJ é e'slque,oi,da, 'polrque a's Ipes'­
so'a,Sl Inunca 'se ,memori,zam, a' si
p rÓipr.i a's. IE ,ellal e,ra' a,s 'própr;'as
pe's's'oas, ('o'u -então não s,e'ria mali,s
que, SimIP,/-e'S s,ubstalnti,vo' albstra,c­
tO') contudo ¡f'Di nos,sa, e a,inda, o'

é. IE'!a' inã.a mo.rreu 'e emlbolra a'bs'­
vralcta, é belm a :no,ss'a te,r,ra. A �e,r­

'ra do, di'a-'a-dia, de 'ont'em 'a 'Sem­

¡pore.

Aeromodelismo
¡Fo'i ,oriado noa -Gals'a de Cu¡:l!ura

adM·rita, a -e'Slt81 D e,legaçá o um ·n ú­
deal de a'erom,ode,hism'o, Olrielntado
pair um ilnst,rutolr dev,idamelnte qu'a­
liifi'cado.
Os jOlveln's 'int'�P€lsS'ados ,pode­

rão ilnsorelveor�s'e ne'sta' O'ell-egação
(H. dos .sambe iros 'Po'rtugU-els'es,
n°. 4-1.o-16s¡q. - ¡Fa,nol) II'olOall: onde
Ipoderão ser 'P,re'Sitados, todos ais

'e'scl<llneiCÍmento s.
A lPalrti,oilpaçã-o d'o,s jovelns é

graitulit,a..

�íoill, ,:8islslim contrœar o cnme, im­
pedir determinados rQlUlb-OIS, corn­

bater 'o al[.co'Qilli,smo e al e;xlPanls'ã,o
da, droqa. A imagin,ação 'e' a cria­
t,iiV'idade do esp¡�ito humano sâo
su:fi,diente's 'palra ihumaln·ilZar al :polf­
tica orimina'l! 's,em prejuízo' pa,na, oO'S

o:dadão,s' que querem viver em

pez ern II,iibe'rd:ade e' em sequran­
ça sOleial!.
Começamos al ter Iforte,s prob'e­

mais d� 'oolrorup,ção que necessi­
tam 'de e'f,i,oiên,CIi:a, dei controõe de
acção, Es'ta O"ÓnlilOal é bestente
sóncera por isso 'alp,el'a' a 01 sr. Pre­
sidente da Re:públ'ilca. palra, à onda,
de 'oniminail,idade que' aLimeln'ta d'ia­
ni am,e'Me e que: u'J1Q'e s'oll uloi'ona-r -o

mali,s Ibr-e,ve 'po'SlslivelL
Ljlbelrd�de ·em s'egurança, ,sim,

p'a'r-a Jtodü'S lOS qUiei quel�,em, v'ivelr
'num ,re9.'im-e d'emo,or'áüco, d;eI'ideias
'Iilv're,s Eli p,lura'li'sm'o !i'deol:ógfioo.

9-11-1978

IÉ 'o' bom nome de Lou!e que
e:stá em -eaus'a.

II,n¡f,ell:i,z,meMe 'não -é apelna's pair

'i,st� qu'e' o bom '�r.¡ffiie, d,e Loul�lé
,e'sta 'em, causa'. H,j, outras ,maze­

�IS. IDas Imali,s InotÓ'r-ia's de'sra'ca­
mos ,al fa.lta 'der Hmpeza que 's'e

n atai ;poor tod a' a VÍ'ia.
INunDa 'oonlhe:oem'o,s' iLou:é tão

,polncal!
.

'Sucata, de au-tom.óvelis ¡pair qLla­
sle tüda a' palrt'e. ILixo, II:i'xol e, ma;i,s
,lli,x-o a M·e,sitar ,o de51!�,i,xo ·de' quem
nãO' s'e pr'eoculPa· em ze'�alr ¡pella
'saúde ¡pÚ'bl'ica, e pello hom nome

de uma te'rra- qu'e de,s'elj.aríamos
fos's'e' 'apontald a' como ,eoc'emplo de,
alss'eiio

¡É "b:em v'elrdade qUie 'O, cida'dão
'comum não ,oo'l'a-bora. 'e 'noem, ,pelpa­
'na. que é malis ,fiád+ In'ão' IS:Ulja'r do
qu'eilliimps-r, ma,s talffilbém é velma­
de quel o IS,efll';¡çO de 1!::miP,eza em

Loullé ¡fi'cal mUlito aqu,em do de,s'e­

jável.
,E o de s:'e,i,xo' não ·se vê a!p,en a,s

na abundâ-n-oi,a do ,llixo. 'PEl'rceobe-'s'e
também 'no desmalzedo e abando­
no a, qu€< há a!'gun:s anos' es,tã,o
V'a.tados os canteiioro,s (7) da ,Av,e­
nlida Costal iMea,llha. Tenra' ,;,ncU':tal,
I¡ag,ens, palsls'e,ios 'e ,canote·i,ro's' ·des­
troçados, cihapasl de s';'nalhação
pa,r,j):'das, amo,!gada,s e ,i'nve'rti,da,s,

CICLISMO

Esta minha terra ...

Na Ipi's'ta de Allpialrça. disputa­
,ra;m-s'a, no :pa,ssaldo s'lÍlba,do, 28
del -Outubro, '051 Campe'ona·j)os Na­
oi'ona;is del IPens'e/guição e Ve,l,oci­
dade em lP,i'st�, 'e<ffii toda!s as ca­

teglorias, !pella 'si,stema, de elHmi­
natórIals.

IOs d ai s a;tlle'tals ,d D J uv'en tude

Camlpinens-e, 'va:I'o'res qu.e s'e têm
vindo '8 ,alf·ilrma'r n'els-ta, época .com o

a:uttêntioo's homenls do pedal,
S'ouhelram limpô,r-'s'e aos seus ad­
verslá'r,jo'gJ 'e, sagna/r-se Icampeões
nalcionais de pers'e,gui'ção nas ·ca­

t,eg,or'ias' de ASlp,irant-es, e Júnio­
ne,s.

Jullgam'os, portalnto, 'opo-rtulno
,p!ne'sta,r-Illhes al de'vida Ihomelnagem
p'e¡'o mlé-nilto ,colnlse<gUlido. 'não SÓ
palra ,�St-eIS aItIl'etals, 'maIS também
pa'ra 00 JUN-e,ntude Camp.inell1 s e·,
dLlbe de ¡fra'co's 'recurso's, mas

que est!á font�m€<nte empenlhad'o
na Ivallof'Ízaçã-o do de-spo,rro na

nOIs'sa lV,i,t>a..
If'iasso -(II pals,s,o ,es�á a a,v,a.nça'r

na. 'OIPQ8In,i,zação daiS suas eS!tTUtu-­

ras, 'Pe�io que 'coIM,a ,com 0' apol;o
da. massa, alsslooOÍatt':lva, entidades
afilCia,i,s e tI'e to'dolS< qU'an,to,s gos:­
rem tI'o desporto. IO :Caompin'ense
p�om<e'te! illelva,r a Ipráti,ca de'Slpo,rtJi'­
Val al to,dos 'os jovelns, e 'nã,o 's'ó,
dai 'no'ssa v,ill,ét do In os's a e' out.ros

Por J. PIEOAiDE JONWR

lNawr,a/lmernte que possui defi­
c.i,ê'l1Icias, mazela Sí, Jrnoerteições ...
Coamo qUla:l¡q:u�r outre, pois,
Não as, tem 'al própria .caIP¡tall

do ,País,?
Mais al ¡pair destas, deflc.ênclas.

destes mazeles e 'imperfe:içõe,s"
ternos de reconhecer o que' 'e�,a
possui, d'e bom, o que el:al possuí
de IbelllQ, o que poucos ,vêml e

PO'UlCO'S epreclæm, ao que parece,
¡Q uern em Loulé - digam-me';

s-im, quem 'há em LO'UI�Ié, que, não
conheça o ,sítiOl da Cruz da As­
sumada, urna illomlba, sltuada na

estrade qu-e, va,i, palra Sa,I'ir e. onde
lalilnida. ,oonheci allig umas peld reli ra's
de fino ,Ii.o:z, ·ca,I'c'áriol elntão 'utill,i­
za'do ,nas ,can,talrias oom que 'e'mm

gu-arneoidals as ¡po,rtas e a·s' jaone­
:Ias, da ca,sa algarvia, 'e que' 'I,á se
vêeml ,a,inda'...·

.

Sim, quem Ihá qu:e 'não telnha
me'slmo f,eito aqu:i¡�lol que e'u f.iz, um

dia, e que foi' g'alga,r a, elstirBIda até

rá acíma, ern 'oolrnid'a, a. impeH r

um velho, um pechoso arco de
lP'ipa7 ...•
'Mas ern que estado eu 'lá ohe­

!gu'ei,: -elsg'oltaido, sem forças, um

,falr,papo, pOlis'! ,E 'Palra. albi, me: esti­
,reli a recuoerar eonlelrg.ias, mas Icam

os ollho,s. esses fbcos no, que se
me deparou então 'e que era um

quadro de 'e'slpantos,a, de mra be­
,lel�al

Qualdro que ,ni'nguém, penso,
terá destruído ainda e que' o Mu:
n:ic::ípio, com muito pOIUCO pode.rá
vall'o:r,iiZ'8,r" pG¡,S que; para tamo
bas ta,rá c ons !ruir a-Ili um s,impl'e s
mi,raont-El' 'ou m,i,r'ad·o,i,no.
!Ma,s 'vão alté ¡há. V.ã'o, até +â

oom ao intenção' del observalr, ,de
mira,r, de, Ivelr aquillo comol 're,all­
mente' deve s·e'r 'v,isto, e digam­
-me depo'¡,s: s'e Icolns,i'deram dispa­
ratado e,sta minha su'g'estã,o.
Vã'o... que nã,o fi,calrã.o a'r,re'­

p,eln'd'i'd aiS!, 'g ar,amo-lllhl8JSI ...

pas's'e,ios onão, tratados, ;po:'s'o,s i'nr,e­
gulalr,es, 's,alrg,etals, votaldas ,ao malis
olllímip':lool d e,slp'r.eeo, s,ã o' s ¡,na is bem
-evi'delnt1:'Elis q u,e 'r,e's'sa,ltam ao ol:ha'r
do 'obs'e'r,vadOir ,melno's Cl'tento ...
mas que fer,e' também 'a- s,ensilbi,!oi­
da!de de quem s'elja, l'o'uII'eolaln:o.

Quatlr-o ,anaiS depol',s, dumal Ifa­
mOlsa ·revoi"ução que 'ía·,po'nodo' ,este
IPalíSI de pe'mals palr,al 01 ,air 'e que
'O�elre'De'U as mais, ampl'als ,I,;,bfxda­
de's a,os cidadãols' de,stel país, pa­
r'e'Cie-nos' 'q ue j-á ,eira t,emlpO' d,el aca­
'ha,r ,com ais II,i:be'rdade,s ,prelju'diciai;ls
,e s'e penslaor ,em ,fa'ce'r a,I,9'O de' útiL
oOlme'çaln dOl paIr sle alr,rum,alr a ,casa.

IE Ip,a'ne,ae-nols Itamlbiém que os

ihalbiotaonrtels de Lo,uil'é têm -o IpJ.El'nO
di're,itol a ,dormi'r s'em, ,o ,I'a,d-ralr ·iln­
cómodo dOiSi cã,e,s que, cada" ve'z

m,a'i·s, p'ro'�li,f.elram Ip'or to,dal Si opa'rte.
IÉ ulrg'e'nte ,en'oon't'ra'r ta,mbém

uma soluç'ão ¡pa'ra' e'st'e Ip,roQlbl'ema.

LOULÉ oferece agora espectáculo pouco dignificante
duma terra com pretenções a civilizada

Pa:reoe que maü� .ou. men·a.s to­
da!$! aiS, te,rra's' têm a s'ua, figura tí­
IP,i ca: (-nelQira' :g e'rall' a'vra,zad'o,s' m,e,n­

-ta,i,s) que ·f.er,e a ,s'e-nsib:l!,idade' das
IPe'Slsoals. malis 'Co-ndOlída,s' Coam O'

.g'of,ri·mento a;!Ih-e,: o
lo,ulé não ,f,og,e' à 'regm, e é ,c,om

¡prolfunda' t'ri'steza que velrilfi·camo's
qualntOi �olj,el é 'e,I'evado o' núm-elro
de<&s'als «<fi'gura's tíipoi'ca,s�). ,p'olrque
pe,nO'or,r,em a,s's id uamen,1e ,a,s '¡'oca,j·s
mai,s cent:ra'i,s -e ma.vime-ntados da
v,illa ess'esl 'indivíduos' são já muito
conhedd os de todals

.

as, pessü,a's
que di'a'riamen�,e os' fire¡quentam.
Tod a a gent'e ,o s' -conihe ce.
Toda ao g,elntel fa'!'a dell;els,.
TOldOis ,llamentam a, sUaJ tri'st,e

's'or,te,.

Uns, Ip'ell'a sua- pas:s,ivi,dade, ou­

,No.S pel:o al!'a,rido que faz,em, to­
dos 's'ã'o di,gn,o,s da no'ssa, ,comipai­
xão.

lMuilO<S de nós sle-nt;mlols um

oe'rto ,r'e's's'E!In�:mento' df" reVOII,ta

!pe'ralnte a, ap'81re'nt-e I:,ndifelre,nça de
ent.idade,s ofi,cai,s que a'O' ,longo de
tant·o's alnos, a,inda' não cons!e'gui­
mm en'co,nt-r:ar ,sol'uçãa. ¡pa-ra indi­
víduo's que, 'SE!'ndo· pe,s'Ols' mOlrtos
pa'nal a ·s,odedade, de-nunoiam tam­
hém a, e'sIO'ass,ez de e's't,rutura-s à
a:l,tura' de' :re'sülllve,r prolhlema,s que
s'ã'OI al ve.rgolnh-a' duma ,so'ci·edad'e
e,uropeli'a oem pl'e<n'o sé-cu�o XX.

Delsde um ¡pohre homeml qUle,
,j:íl s'em fOlrça's nas p€<rnaIS, 'sle a'r­

,ra,sot'a , de bruços, Ipell,a'S ,ru as· da
Vill'81 eocpolndo a' sua- vi,dla el a de
qua!qu�r automOlb;,I,ista que ¡pass,e
paIr uma :r-ua onde, le,lie paus'a,da­
m'ent1:'e 'se 'movilmenta, 'sem se

a,cautell:ar co,n,t'ra o trâns,ioto, até à
«;M'a'ri SI daos IBanana,s» que d-elsa­
v'eirgonlhadam'elnte' se :llsmlbne' iln­
s'ulæa,r uma s'enlho'na que' pa,s's'e
jUiMo' del 'Sii, !há tüdo um cOlnlju!ntol
de 'pe's's'oa,s' que' de,ixa os '�ou!e,t'a­
nOls eonv,elr,gonha,d'O-s' pe'ra'nte quem
nosl v,is,i·ta.

S<ilbemo's que 'ni,ngw!m vaii ter

vaga,r para -nos alpo.i'a<r Inl8'S,ta' crítica,
quel juHg,amols constw.ti-va el se' a'l­

guém qui'z'ess'e t'elr 8' 'g,elnüleza de
nO's relslponde'r, tal'vez nos, di'slse,s'se
que 'Slim s'enho,r, tem muita ,ra'zã'o,
masia velrdad-e, é que ,não há a:i'n­
da. estrutura,s Inlest-e ¡pa'h;l, ¡pa,ra' ·re­
sollve'r e,sta,SI 'ohag'als: socialis.

'Plrelferi,ríamos que -n a's d:,s's'e s­
s'em das, di:llilg'êncials que' já fo­
iram ¡felita's ness'e s'entido el po,r­
que IralZã,o 's'e 'e,s-banjam tanto,s mi­
IlIhõe,s de cOln,to:s lem ·col:sa's ,¡oncri­
ve,lment'e ,iniÚt'e,i,s' el S'81 -não cons,e­

gue sOII'uç'ã o palra porob l'em a's que
t,anto' 'nOIS' en've'rgonlham.

IÉ a' po¡pUl:a'çã,o 'que elxige 'essa

s·ollluçã'o. 'É 01 prestíg.io de uma

!le'rral que ilmpõe o ,saneamento de
tão ;Qion¡fira,n,g,edora's 'situaçõ-e's.

F-eIII;'7Jmelnte qu,e já vlali, ,llonge o

'tempo em que ILou11é le:ra :p-e'rco'r­
'r,ida ¡pair IP'obres andraljüso's 'e à
qua,11 a vOlnta,del f,:'rme de IMa'nue,I'
Gu:elrr-e,iIPo l�er8'i'ra pôs te:rmo.

AIgo,ra, fé, urg�nt'e que' apaif'eça
tamlbém a'!lguém que, s'entindo
¡,gú8lImeln1e 'amor ¡pe'la' sual tel�r'a,
a Pimpe, de'S'!las no-vas maze'lla,s.

13m ,co'n�raste' ,com tan-to de/s�eli­
x,o e, ,imundíci.e de'sta 110SIsa vi,la,
temaiS ,ao meno's a sa'ti-s�alçã<Y de
'Po.delr dizer que' um cemitenio que
plnima pe,lo a'sse':o e o,nde 's'e ,per­
oebe 'al elxli,stência de all'g'uém que
calplniClh81 em manter 'a .[,impezal e

um 'bom ,o,rdenam'e'nto d·uml lugar
q U'J delv,e m'elre'08Ir o ,r8'.�pe'i1,01 de
quantolSi alhi' vão vi,slÍta·r aIS' �ami­
IliareS' qu,e a'lli, jazem s'e¡pultados.

Loulé tem dois campeões nacionais
cOlncellh'o,s, val'o,r,i,zando a cada
diia elsls'e's atl'eta.s 'e !t1racend'o
p,relstí'gi,o 'e hom ,n,nmel al Lou'é.

iÉ Ipo,is, Icom 00 dev,ido, ménito
que daqui Illhe's 'pres,tamos a de­
vi,da, 'e justa, 'h'omena'gem a 'a'1:,le18's
·e dUibe ¡p-o,i,s ,sã,o, um, 'exemplo a

s,�gu,i,n Ipo'r t'o'da al 'P'Olpula,ção' de
Lou,llé.

At,le�a,s, a'Pe'nf.e:içoa,i O' 'vosso
t'ralb81lih'o.
Juventudel Cam¡piln€lnse ,conti­

nuai a, 'I'evalr al ¡prátkal d8'spolrtiva
a' todols' ·sem ,ex,cep'ção, ,e de'P'O'is
els,Dolhelr delntre QlS: me,lihores
a quell'e,s q ue' ,de,v,e,rã o relP'nes'e'n:ta,r
o' nosls'O ICI,ulbe ,e al nosls¡¡¡, vi'l'a.

!Ei,s os nom,es' dO's 'jolveos que
hOlmam lO de'Sipolrt'O' 'I'oul-etano:

II'da ré'ai D J o'rg,e - J. 'S. 'Campi­
noelns'e: - 'C amp e'ã;ol Na-cio,na,I' de
Perse'Quiç.ã,o em Iph¡.ta na lCa�elg'o­
r,i·al de a'Slp,i ra(lt�s;.

'Luís Va'rgLi'es - J. S. Campi­
neins'e': - lCampe,ã'O, N'alCÍonal¡ de

Persleguição ,em ,Pista, -nai œtego­
ria .de J ú ni olre,s.

'Eq'u ilp'a s, IP a,rt i'oi palnt eiS':
16m Aspi,ra'nte's: Camp,inens,e,

D:m'oipe, IGu;IIP,illhalre.s, Sossilvas"
e Qipf·eãa. dai 'Fe;i,ra.

B m J ú n,i,ol�e's : 'C almp,ione'nS'8"
Poontév'el., JR,i!o T.i'nro, 'A;[If·ema, IPi­
n-heliro del Loures e Labrug,e,i,ra.


